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PORTO 20 DE FEVEREIRO 


Anachronismo legal 


Mais uma vez se decreta em Portugal a 
quantidade de vinho que de uma qualidade 
igual se póde exportar pela barra do Douro! 

E' legal a providencia e só por este motivo 
a respeitamos, porque temos o dever de acatar 
alei. ' 

Entretanto, a excepção, que estabelece pa- 
ra um dos generos mais valiosos do nosso com- 
mercio, não deixa de ser odiosa, injusta e con- 
trária não só aos principios politicos do pacto 
fundamental, mas aos principios economicos, 
a que prestam homenagem muitas das nossas 
leis. 

O decreto de 7 d'este mez, já conhecido 
dos nossos leitores, depois de mencionar que 
das 65:836 pipas submettidas á prova ficaram 
habilitadas para exportação 54:291 e meia, 
ordena,: fundado-nos preceitos da legislação 
actual, que sejam unicamente habilitadas para 
exportação 40:000 pipas. 

Está tudo conforme à lei mas ficam 14:291 
e meia pipas, a que os provadores concederam 
igual direito ás restantes, interdictas de pode- 
rem sahir do reino, embora o preço dos merca- 
dos externos convide os seus proprietarios a 
exportalas ! 

Como 3e vê, o chamado córte não é só no 
vinho produzido, é tambem nos principios eco- 
nomicos,que são hoje os mais fundamentaes da 
sociedade. 

As restricções cortam, nos seus eficitos, a 
lei-geral, benefica, equitativa e immutavel da 
offerta e da procura. 

Se tudo é ficção no systema, que priva da 
liberdade o commercio do vinho do Douro, de- 
vemos acreditar na rigorosa apreciação de 
uma prova de mais de 65:000 pipas, em que a 
consciencia dos provadores attendeu até a meia 
pipa, para que tão minima porção não ficasse 
na inferior qualidade, que se denomina do con- 
sumino. 

Assim mesmo, com todo ésse escrupulo re- 
gulamentar,de toda essa porção de pipas de vi- 
nho das qualidades superiores dignas da ex— 
portação, permanecem sob o anathema do cór- 
te 14:291 e meia pipas, sem esquecer a meia 
pipa, menos feliz no córte do que na prova ! 

O absurdo-vem tocar no ridiculo, se a ra- 
zo segue na analyse de um systema, que não 
tem base nem desculpa em nenhuma das ideias 
que são elementares para o nosso regimen eco- 
nomico e social. 

Portugal não exporta só vinho do Douro. 
Sea prova, se o córte, sea restrição garan- 
tem a prosperidade de um ramo de commer- 
cio, porque o não applicam a todos? 

Se deixam andar em risco de descredito o 
azeite, sem prova nem córte, nos mercados in- 
glezes, e o vinho que não;é do Douro nos mer- 
cados do Brazil; as conservas alimentícias em 
todos os mercados para onde se exportam; se 
não determinam o peso do gado que é expor- 
tado; para que ha-de estar limitado ao vinho do 
Douro todo o zêlo fiscal'? 

Não queremos para nenhum outro produ- 
cto do sólo ou do trabalho esse systema, e não 
tivemos ainda a resolução precisa para subs! 
tuir a uma lei de excepção uma lei de liber- 
dade ! 

Se no reino falta exemplo que authorise a 
excepção, tambem o não encontramos segura- 
mente em terra estranha; 

E' nosso exclusivamente um systema ex 
elusivo que 4 mesma quantidade de vinho con- 
tido em uma pipa arbitra dous valores diffe- 
rentes. y 

Enleada em tal systema, a produeção do 
Douro não se desenvolve nem vence as com- 
petenciss, mais de preço do que da qualidade, 
com que depara nos mercados externos. 

Sem provas, sem córtes, sem restricções, 
temos visto prosperar bem. perto de nós este 
ramo de commercio. 

Os vinhos de Jerez de la Frontera e de 
Puerto de Santa Maria teem augmentado de 
credito e de exportação com o systema da li- 
berdade. 

Ha pouco um distincto economista hespa- 
mhol apreciou sensatamente o facto, a que nos 
estamos referindo, formando quadros da ex- 
portação do vinho do Douro e d'aquelles vi- 
nhos hespanhoes. og alba 

Tomou para comparação a pipa de 30 ar- 
robas. 

Aqui oferecemos fielmente esses quadros 
nos que ainda duvidem dos effeitos da liberda- 
de do commercio : | 

r EXPORTAÇÃO DO VINHO DO DOUNO 


Exportação geral, Exp.para Inglaterra 
Annos Pipas de So disobas Pipas de” BD arrobas 
1840 Bago 26:009 


1845 

1850 

1855 - 

1856 

1857 

1858 

1859 e 
EXPORTAÇÃO DO VINHO DE JEREZ E PURRTO SANTA MARIA 

Periodos. Pipas de 30 arrobas Média annual 

1892 a 1835 109:980 26:995 
1896 a 1839 81:029 
1840 a 1843 297789 24 
1844 a 1847 32:659 1/4 
1848 x 1891 49:658 3), 
1852 a 1855 :881 3/4 
1856 a 1859 207:917 5197914, 


Em 1855 o célebre economista Miguel 
Chevalier desejou tomar conhecimento do que 
era o systema restrictivo, a que estava sujeito 
o commercio dos vinhos do Douro. Depois de 
ouvir attentamente a exposição feita por pes- 
son conhecedora do systema, declarou que não 
duvidava que existisse semelhante legislação, 
pelo credito que devia ter nas palavras que ou- 
via, mas que acabava de tomar conhecimento 
do mais completo absurdo economico encon- 
trado nos seus estudos de muitos annos. 

* Para credito de Portugal, é esta a mesma 
opinião que se manifésta nas regiões do poder 
e nas assembleas parlamentares. 

E caso estranho e para ficar em memoria 
ue, sendo tal a opinião publica do paiz, estan- 
o ha annos dependente da approvação dos 

corpos legislativos um projecto que a consi- 
gua, ainda em 1863 vigora a legislação obno- 
xia, que obriga a decretar a quantidade de vi- 
nho do Douro que da produção do anno pas- 


sado se póde exportar unicamente pelo porto 
d'esta cidade ! 

Falta animo para suster a penna, depois 
de registrar tão estranho como lamentável fa- 
cto. 

— 
Banco de Portugal 


Damos hoje publicidade na sua integra 
ao relatorio da agencia da direcção do Ban 
co de Portugal no anno de 1862, não 
obstante serem já conhecidos dos leitores al- 
guns dos pontos principaes d'esse documento 
Não deviamos porém deixar de o archivar 
n'este jornal, logo que o tivessemos obtido, 
por isso que se refere ao mais importante 
estabelecimento monetario do paiz. 

Juntamente com o relatorio vem o ex- 
tenso é bem elaborado parecer da commis- 
são fiscal eleita para examinar os actos da 
gerencia da direcção no referido anno. Na 
nossa correspondencia de Lisboa, ante-hon- 
tem publicada, já se deu noticia dos pontos 
mais notaveis deste segundo documento , 
extractando-se textualmente o que mais po- 
dia interessar aos leitores, por isso limita- 
mo-nos a dar só as- conclusões do parecer. 

"Temos tambem presente o relatorio es- 
pecial sobre a extincção da agencia do Ban- 
co no Rio de Janeiro. O espaço de que dis- 
pomos não nos permitte dar-lhe hoje cabi- 
mento, mas publicako-hemos em outro nu- 
mero, 

Eis o relatorio da gerencia da direcção : 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo as disposições do artigo 40. do nos- 
so regulamento administrativo vem a dirteção apre- 
sentar-vos o balanço do anno cum os respectivos de- 
senvolvimentos, que subsnette ú vossa apreciação e 
exame com o resuino dos actos da sua gerencia. 

Operações de Banco 

Desconto de lettras. — O total dos effeitos des- 
contados ao commercio e à industria, que em 1861 fui 
de 12:352 lettras, importando em 19.146:124539ôréis, 
elevou-se em 1862 4 13:019 lettras,e 19,024:028 3464 
réis. 

Empréstimos sobre valores industriaes, papeis 
de credito, joias, metaes preciosos e fazendas deposi- 
tadas nas alfandegas.— Etfectuaram-se em 1861 até 
á somma de 7.366:4943420 réis, e em 1862 monta- 
ram à 7.979:0994070 réis 

Depositos particulares. — O movimento geral 
no anno findo fui de 80.596:867 3188 réis, sendo a dif. 
ferença para mais em relação ao de 1861 de réis 
17.574:1834579. Quanto a caixas economicas, ten- 
do sido menor o encargo por juros pagos aos depo- 
sitantes durante o auno, parece que deverá conti- 
nur a abonar-se-lhes o juro de 3 por cento. 

Operações de cambio. — Estas operações pro- 
duzivam um lucro líquido de 8:8618056 réis. Diver- 
sas causas influiram para este resultado, além da 
circumstancia de ter ficado para liquidação ulterjor 
a importante soma de libras 107:339-12-4. As re- 
messas em especie, que durante o ano a direeção 
necessitou authorisar para prover ás necessidades 
metallicas das caixas, absorveram uma boa parte 
das vantagens nes retornos; c as insighificantes 
dillerenças de cambio a cambio entre as praças de 
Lisboa é Londres, visti à escassez de papel que'du- 
rante o anno se experimentou n'esta, nascida das 
avultadas somas d'alli remettidas em soberanos 
por conta do governo, tambem reduziram a um li- 
mitado lucro o que se realizou nos retornos em | 
tras; mas, se este não foi, por causas estranhas, mui: 
to importante, tambem não tivemos que deplorar 
prejuizo algun por falta de pagamento de uma só 
lettra. 

As operações com a agencia no Rio de Janei- 
ro, da extincção da qual a direcção apresenta um 
relatorio especial em separado, não se liquidaram 
quanto aos lucros propriamente resultantes d'ellas, 
por se deferir essa liquidação para quando a direc- 
ção for embolsada do suldo de 471:834:849 réis, moe- 
da brazileira, devido pela firma social solidaria de 
“Bessone, Basto & C.:,á qual a mesma agencin fôra 
commettida. Quanto porém á conta que, segundo a 
respectiva condição do regulamento, a ngencia de: 
via fornecer no Banco em 31 de outubro ultimo, para 
se conhecer o juro no mesmo devido n'aquella data, 
tendo sido effectivamente remettida pela ngencia, é 
liquidando-se por ella que o credito do Banco por 
juros se elevava a 31:6085124 réis, moeda brazilei- 
ra, à direeção mandou eseripturar esta verba como 
«lucro em suspenso», destinando-a para lhe dar ap- 
plicação quando o seu recebimento se realisar. 

Operações com o governo 

Os contratos com o Estado teem tido sua re- 
gulnr execução e em harmonia com as authorisa- 
ções d'esta assemblen. 

O contrato do tabaco tem continuado a satis- 
fazer pontualmente 'o juro e as prestações da mmor- 
tisução do gmprestimo de 4000:0008000 réis, que 
se acha reduzido a 1.826:0544267 réis. 

O emprestimo de 26 de março de 1855 pua 
obras de estradas está por 125:0005000 réis. 

O emprestimo à eschola polytechnica, are teve 
o addicionamento de 8:0005000 réis em 2 de julho 
passado, acha-se na quantia do 70.5443427 réis. 

jo emprestimo de 18 de agosto de 1857 para 
estradas teem sido successivamente reformadas pelos 
prestamistas as subscripções com que entraram. 

Os emprestimos de 6 de maio de 1858 e de 8 de 
julho do mesmo anno para construcção de navios 
de guerra teem sido igualmente reformados. 

O emprestimo de 21 de fevereiro de-1859 tem 
tido a amortisação de 228:0008000 réis em cinco ra- 
t pagos aos mutuantes, no todo 38 por cento so- 
bre o capital, estando por isso reduzido a réis 
372:0004000. 

O emprestimo de 24 de outubro de 1861 de réis 
450:0008000 destinado à auxiliar a Companhia União 
Mercantil, parn.o qual a direcção subscreveu com 
50:0004000 réis, acha-se hoje reduzido, em virtudo 
de distrates realisados por prestamistas, á cifra de 
154:0002000, réis comprehendida a subscripção do 
Banco, que a direcção julgou conveniente reformar 
por “mais seis mezes. 

O saldo de adiantamentos ao governo até á im- 
portancia de 400:0005000 réis, authorisada por esta 
assemblea, é no fim do anno de 25:1125545 réis. 

“Tendo » governo sollicitado que a direeção em- 
pregasse ns diligencias conducentes u encarregarem 
se por sua intervenção os correspondentes d'este es- 
tabelecimento em Londres, Knowles & Foster, de 
levantar um emprestimo de libras 5.000:000 ester- 
linas, é tendo-se estes effectivamente encarregado 
de levar a effeito n operação, dbmmetteram á di- 
reeção o abrir a subseripção em Lisboa Até á quan- 
tia de libras 500:000, oferecendo-lhe um oitavo de 
commissão sobre a somma por que verificasse a 
subseripção, e cedendo-lhe tambem parte dn com- 
missão que lhes pertencia pelo seu contrato com o 
governo sobre à importancia total da operação, ex- 
cluida a somma de libras 500:000, por que elles eram 
subscriptores, e isto como retribuição dn influencia, 
favoravel para obom exito da operação, de ser co- 
nhecido no mercado monetario de Londres que o 
Banco de Portugal intervinha na operação. 

A dirceção, aproveitando esta favorave! ocen- 
«ião de satisfazer ns vossas recommendações de per- 
mutar titulos de divida fandada interna que possuia, 
computados a 47 por cento, por titulos de divida 
externa que se lhe proporcionayam a um custo bai- 
xo de 44 por cento, se aproveitasse todas as van- 
tagens que n subscripção para os mesmos lhe offo- 
vecia, uma vez que pudésse dispor dos pfimeiros sem 

zo , não hesitôu em subscrevor com libras 
000 nominal para o novo emprestimo, que figu- 
ram no balanço pelo seu custo de 43 6%/9g, € cffecti- 
vamente renlisou vendas na importancia de réis 
575:0008000 nominal de inscripções a preços supo- 


riores aos do balanço, resultando d'ellas um lucro 


de 8:7258000 Fig 


Conseguiu pois a direcção fazer a troca de ti- 
tulos, e resolveu que os novamente adquiridos figu- 
vassem no balanço pelo seu custo, o que deixa mar: 
gem para ulteriormento se praticar a respeito de 
elles o que convier. 
A reclamação dos 40:0003000 réis subtrahidos 
á Caixa Filial no Porto ainda prende de medidas 
gerses legistativas. 

O emprestimo de 1 
municipal de Lisboa, ele 
il do 1861, tem hoje por saldo em div 
045707 com que passou no anno pass: 
teem sido prehenchidas todas as condições dos respe- 
ctivos contratos. 
Dividas em mór: 

Continuaram-se as di 
liquidar creditos em atraso, usando se, quanto foi 
possivel, dos meios coneiliatorios, e facilitando-se 
aos «levedores o meio mais suave de seus paga- 
mentos. 


003000 réis à camara 


=e 
e 


de pagamento 


Perdas a indemnisar 

A direcção, julgando conveniente em vinta do 
luctos do anno distribuir aos snrs. accionistas um 
dividondo complementar de 4 por cento cu 205000 
réis por titulo de cinco aeções, prefazendo um divi- 
dendo annual de 6 por cento, e achando que ainda 
ha um remanescente de 26:/823165 réis, applicou 
esta quantia para attenuar, como Jhe estava recom- 
mendndo, a conta de «perdas a indemnlsar, que 
assim fica reduzida a 542:666 5496 réis, tendo sido 
originariamente de 1.530:116190 réis 

Cnixa Filial no Porto 

Continuou a funceionar regularmente este ramo 
filial que temos conservado, mesmo em presença 
da competencia de outros estabelecimentos banca- 
rios, na segunda cidade do reino; e as suas ope- 
rações de caixa propriamente ditas, dirigidas com 
a costumada prudencia e acerto de sua administra- 
ção, segundo as ordens emanadas da direeção, nã 
foram mais limitadas do que no anno antecedente, 
antes pelo contrário foram em maior escala; e se 
a verba de «ganhos e perdas» apparece menor n'es- 
te amo, a differença provém principalmente da 
fulta do entregas de sommas por conta da junta do 
credito publico, das quaes se deixon de perceber 
a commissão competente. O Juero liquido das ope- 
rações que effectuou fui de 18:4325470 véls 

Cnusns forenses 

O relntorio especinl, que tambem vos é apresen- 
tado, mostra os tramites que seguiram durante o 
anuo, e o estado em que-se acham, os litigios ainda 
pendentes. Nus questões judiciaes tem sido munti- 
do o privilegio do Banco. 

A conta de ganhos e perdas mostra serem os 
lucros do anno os seguintes | 


Lucros 


Juro do emprestimo de 4.000:0003000 
réis vencido no anno... a 
Dito de soininas devidas pelo governo 
pelo adiantamento até 400:0003000 
rs. authorisado pala assemblea geral 
Dito do saldo do emprestimo de réis 
500:0003090 para estradas, na con- 
formidade do contracto de 26 de mar- 


60:382 5884 


10:1908811 


7.:8083219 


112:0955782 


feitos durante o anpo ã 
Dito de titulos de divida fundada pi 


suidos pelo Banco 80:6108075 
3:2965897 
mara municipal... c.cs ce cecer oo GUTTOB23E 
Dito do emprestimo de 50:0005000 
réis, púirte do de 450:0008000 réis. 
(decreto de 24 de outubro de 1861). 3:4868901 
Dito de supprimentos ao governa para 
renlisar um rateio por conta do em- 
prestimo de $00:0005000 réis (de- 
ereto de 21 de fevereiro de 1859)... 2845482 
Dito de suprimentos por “creditos a 
diversos com garantia . o 459945098 
Dito das lettras por saldo da liquida- 
ção com a agencia no Rio de dino 
ro, sob a firma Sá Basto & C.º...... 142615302 
Dita da móra na realisação de contra- 
tos de venda de inscripções de conta 
do Banco... .eccercenccn eco rena, BONDES 
Dito de supprimento ao governo sobre 
o producto de prata mandada amoe- 
dar por s/e áloals 1:2615646 


Dito ditos, dito sobre o dito, sobre ti- 
tulos de di 


da fundada vendidos por 


1:1503170 


gerencias de empres 
mos por conta do governo e de diver- 
ções de conta do mesmo é 


«o 57:3428702 
mas 
recebidas on entregues pelas ngen- 
cins no continente e ilhas ou pela 
Caixa Flial no Porto e entregues ou 
recebidas em Lisboa... 
Lucros liquidados nas operações do 
cambios pelas remessas para Londres 
e seus retornos. ...... 
Ditos, idem nas ditas da 


2:701 8070 


8:8615056 
18:4325479'] 
3:7258000 


“Caixa Plial 


nominal de inscripções de 3 por cento 
Remanescente de receitas eventuaes 

depois de attendidn a regularisação 

de outra conta credora Ega 
Dividendos do 2.º semestre de 1861 

1.º de 1862 de neções do Banco pos- 

suidas....... ao 


4348695 


13:8303000 


Lneros do ano... 536:3418805 
Encargos 


Renda da parte do edificio 
oceupada pelo Banco. . 
Abatimento de 10 por cen» 
tono custo e fabrico de 
notas cordens....... 
Dito de 10 por cento no 
valor dos moveis pela 
deterioração... ...... 
Juros abonados aos deposi- 
tantes das enixas econos 
micas. 
Despezas judicines, custas, 
honornrios ao sollicita- 
dor, ete à 
Subscripção para os feste- 
jos pelo consorcio de 
Suns Magestades 
Despezas do expediente e 
da thesonraria, custo de 
materines para o escri- 
ptorio, iluminação do 
pateo, assignaturas do 
eriodicos e custo de pu- 

bi ieações pela imprensa, 
despezas com os festejos 
publicos. co 20188430 
Gratificação à direcção e 
5:4008000 


durante oanno...... 
Ordenados aos emprega= 
1750855995 
-—  30:1594640 


1:4185250 


4108877 


28573 


2:8428315 


4613200 


4505000 


dos, idem 


Lucro liquido... 


Somma applicada para o dividendo do 
1.º semestre de 1862, 2 por cento ou 
108000 réis por titulo de 5 neções... 160:0005000 


346:1825165 


Remanescente de lucros depois de at- 
tendida a somma aplicada para o 
dividendo complementar do 2º se- 
mestre de 1862, que se leva conta 
de «perdas a indomn 
tenuar . 


Sommá para o dividondo do 2º semes- 
tze de 1862, 205000 réis por titulo dê 


5 neções ou 4 por cento... +... ++. = 320:0008000 
Dines é 


igencins conducentos a |] 


Por estes resultados vercis que o Banco tem pros 
seguido na escala ascendente de prosperidade e con- 
servado firme seu credito, n'uma epocha em que à 
multiplicidade de cxusas diversas amençava produzir 
graves crises nas mais fortes praças, influindo sobre- 
tudo poderosamente no mundo commercinl a desas- 
trosa luta do norte da Ameriea.e a fluctunção em que 
Iaborava os principaes merendos monctarios, D'es- 
sa situação e dos receios que a acompanharam não 
se resentin.o Banco, e continuou à inspirar o mesmo 
grau de confiança dentro e fóra do paiz; de que é se- 


e | guro indicador o valor de seus-titulos eo progressivo 


incremento nos depositos de particulares. 

Pelo desenvolvimento: que acaba de ser lido ve- 
veis tambem que os lucros liquidos do anno foram de 

825165 réis, dos quaes, deduzida n quimtin de 
80:000 3000 réis do dividendo do prjmoiro semostro, 
fica a de 346:182 3165 réis, D'esta pareve à direcção 
que deve ser aplicada para o dividendo complemen- 
tara de 320:000 5000 Téis, ou 205000 réis por titulo 
de cinco acções, profazendo assim o dividendo annual 
de 6 por cento, e deixando para attenuar a conta de, 
«perdas a indamnigars a quantia de 26:1825165 réis, 
como tem sido por vós recommendailo. 

A direcção, esperando que o balanço é contas 
mereçam a vos-a aprovação, conclue propondo o se- 
guinte: b 

1.º Que a futura dire seja authorisada a 
continunr a fazer adiantamentos ao governo até É 
quantia do 400:000 3000 réis, pola fórma e com ua 
garantias que se achum estabelecida 

2º Que continne as convenientes instuncias pa- 
ra obter o pagamento dos 40:0005000 réis subtrahi- 
dosá Caixa al no Porto ; 

- 3 Que continfe à promover a cobrança de to- 
dos os creditos em atraso, bem como procure termi 
nar os pleitos jadicines, preferindo, nos ensos possi- 
veis, os incios conciliatorios; 
4º Que diligenceio yimplinr, quanto for possivel 
com as cireumstancias, as operações do Banco e Cai- 
xa Pilinl no Porto, ens cambines nas: praças estran- 
geiras, conforme o estado d'essas praças; 
Que empregue os meios de que pudér dispor 


8» Que se aprove a distribuição do dividendo 
do segundo semestre d'este anno na razão de 4 por 
cento, ou 205000 réis por titnlo de cinco neções. 
Salada diveeção, em 20 de janeiro de 1863. 

Joré Lourenço da Lis, presidente 

José Manoel Leitão, 

Josi Antonio Ferreira Vianna Junior 

João de Brito 

Joaquim José Fernandes 

Augusto Xavier da Silva 

Joaquim Caetano Lopes da Silva 

João Ribeiro Franoo 

Antonio José Pereira Serzedello. 


CONCLUSÕES DO Ee ECER DA COMMISSÃO 


SCAL 


Em conclusão; propõe a commissão : 
1.º Que sejam approvadas as contas 608 netos 
da diveoção do Banco de Portugal relativos á ge- 
roneia do anno de 1869. 
2.º Que n futura direcção seja authorisada a 
continuar à fazer supprimentos ao governo até á 
quantia de 400:0003000 réis, pela fórma e com as 
garantias que estão estabelecidas. 
3.º Que continue as convenientes iustancias pa- 
ra obter o pagamento, dos 40:00 8000 réis subtrahi- 
dos á Cuixa Filial do Porto, nos termos lembrados 
neste parecer. — pra 
4º Que continyo n promovor acobrança de to: 
dos os creditos em atraso, ban como a procurar ter- 
mluar /os, pleitos, preferindo, nos casos possiveis, os 
meios conciliatorios. 
5.º Que procure ampliar, quanto for compativel 
com as cireumstancias, as operações do Banco na 
Caixa Filial do Porto, é as eambines com as praças 
estrangeiras conforme o estado d'estas praças. | 
6º Que empregue os meios de que pudér dispor 
para continuar a reducção da conta da «perdas a 
indemnisare, Í 
7º Que a direcção proceda como for convenien- 
te e de necordo com o que a commissão expoz n'este 
parecar' a respeito dos debitos em atraso, quando 
tenha sido perdida a esperança de obter o prgamei- 
to d'elles. 
8.º Que continue o nbono do juro de 3 por cen- 
to aos depusitantes de quantias nas caixas econo- 
micas. 
9.º Que prosiga nos meios de rehaver os ere- 
ditos do"Banco da firma social solid; Bessone, 
Basto & Ca, a que havia sido commettida a agen- 
cia do Banco'no Rio de Janeiro, ou a poder vir n 
qualquer aceordo com as restrieções indicadas pela 
commissio. 
10> Que seja approvada a distribuição do divi- 
dendo no segundo semestre d'este nuno, na razão 
de 4 por cento ou 203000 réis por titulo de cinco 
neções. 
11.º Que seja convidado o snr. presidente da 
assemblen geral à convocar esta, nos termos do ar- 
tigo 48. da emrtaorganica do Banco de Portugal, 
fim de se tratar das modificações que pareçam ne- 
cessarins para prosperidade, d'este estabelecimento. 
Sala da commissão no banco de Portugal, 9 de 
fevereiro de 1863. 
Francisco Simões Margiochi, relator, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Sebastião J. de Freitas. 

el José Dias Monteiro. 

Driesel. 


—— ——se 


Fabricas de distillação de aguar- 
dente 


Na sessão de 11 do corrente da camara 
dos snrs. deputados apresentou o snr. Affon- 
so Botelho o seguinte projecto de lei, que, 
sendo admittido, foi enviado 4 commissão de 
administração publica, ouvida 'a de vinhos: 


Senhores: — As habilitações que se teom exigi- 
do para as fabricas de distillação de vinhos poderem 
guiar os seus productos para os differentes destinos 
aque são aplicadas ns agunrdentes, foram estabele- 
cidas com manifesta offensa dos direitos de proprie- 
dade dos donos dos estabelecimentos d'aquellamutu- 
reza, que estavam creados e funceionavam antes dos 
regulamentos, que hoje estabelecem gravissimos pre- 
juizos á industria vinicola e no commcreio. 
Da mesma sorte os processos que se cstabelecem 
para crear novos estabelecimentos são vexatarivs e 
injustos, ea obrigação que se impõe aos habitantes 
das diferentes provincias de vir a Lisboa tratar das 
hnbilitações para funecionarem as suas fabriças é 
injustissima, porque os obriga a fuzerem despezns 
com que ás vezes hão podem. t ; 
Nesta supposição, e julgando urgentissima a 
necessidade de facilitar os meios de habilitação, das 
fabricas, e de estabelecer regras para que se fiscalise 
nespantosa falsificação que se faz nas agunrdentes, 
de que tesultam gravissimos prejuizos ao comercio 
licito cá lavoura; tenho a honra de propor o seguin- 
te projecto de lei : o 

Artigo 1.º Em todos os governos civis haverá 
um livro de registro para n'elle sorem mseriptas todas 


as fabricas de distillação de agunrdento extrabida de 
vinho, que existirem ou venham a esistir para o fu- 
turo nos respectivos districtos administrativos, bem 
como as marcas da fabr 
em conformi 

Art 


ea que enda uma deve usar 
idade do artigo do destalei, 
2.º As fabricas de distillação de. vinhos 
quee m ha mais de seis annos serão registradas 
no respectivo governo civil sem dependencia de outro 
documento mais que uma attestação do parocho e 
admini trador do concelho em que estiverem situa: 
dns, na qual so certifique a sua existencia ha mais. 
d'aquelle tempo. E f a 

$ 1º Os lavradores ou commerciantes quo qui 
gerem grear de novo fabricas do distillação de vinhy 


devem requerer licença do governo civil do distrieto 
tm que as quizerem estabelecer, documentando o ve- 
querimento com a declaração do sitio aonde as pre- 
tendem construir, ecom um documento de vistoria 
feita pelo respectivo administrador do concelho, 
acompanhado do medico do partido da camara do 
districto, em que se declare que o novo estabele: 
mento não prejudi de publica nem offende di- 
reitos de terá 


ixo, 
$ 2º O governador citil, mandando proceder 


s 
uações antecedentes que julgar necessarias, 
cedará n licença ou a negará no preciso espaço de 
quinze dias. 

Art. 3. 


Os donos das fa do distillação de 
dos n ter uma marca registrada no 
. necussnrias para 


Art. 4º As pipas de aguardente do vinho dis- 
tilládas nas fabricas mrcionnes gordo numeradas 
pela ordem numerica regular relativa a cada anno, e 
suhiriada fabrica marcadas à fogo com o anno em que 
forem feitas, o numero que lhes pertencer e a marca 
da fabr e serão acompanhadas de uma guia im- 
pressa, rabricada no governo civil. 

unico. Os. governos civis serão habilitados 
pelo Estado com o numero do guias impressas, suf- 
ficientes para serom fornecidas nos fabricantes os 
quass torão aom o governveivil conta abertade receita 
edespeza d'estas guias que será saldada annunlmen- 
te no fim da distiliação, entregando os fabricantes as 
guias que lhe sobrarem do numero de pipas de aguar- 
«ente de vinho quehouverem feito, cujo valor lho 
será restituido no acto de entregarem as certidões 
queexigeo artigo 5.º 
Art. 5.º Os donos das fabricas darão annual- 
mente parte ao gavorno civil do districto, por-via do 
rospoctivo admluistrador do concelho, do dia em que 
abrem a distillação, bem como do din e mez em que 
a terminara, acompanhando esta parte com um map- 
p" cireumstanciado em que declarem o numero de pi 
pas de vinho que consummiram, as. fregaezins d'onde 
foi extrahido, e o numero de pipas de aguardente 
que produziram, certificado e garantido pelo dono ou 
fabrieaute locatario que será responsavel pela sum 
exnctidio. 
Art. 6º Vodo o fabricante de aguardente que 
não saldar annual e regularmente à conta da receita 
e despeza das guias que receber do governo civil, en- 
tregando as guias que lhe sobrarom; que falsificar a 
qualidade de aguardente de vinho que deve garantir 
amarca da sua fabrica; que se prestar a legalisar 
nguardentes que não sejam fabricadas na sua fabrica 
ouque fultar a exegutar os preceitos estabelecidos 
na prosente lei, sendo dono da fibriea pagará pela 
primeira vez para o Estado uma multa de 1:0003000 
réis, e pela segunda será a fabrica fechada e ap 
hendida, e arrematada em hasta publica a machina 
de distillação. Sendo luentario pagará para o Estado 
a multa de 1:1003000 réis, cigual quantia para o 
dono da fabrica. 
“Art. 7.º As machinas volantes de distillação 
não poderão guiar nem (garantir à aguardente que 
fabricarem, que será guinda e garantida com a mar- 
cae guin do fabricante que lhe fear mais proximo, 
attestando pelo administrador dv concelho. 
Art. 8º Não serão admitidos na distancia de 


“| cinco leguas da raia fabrica nem machina volantes 


de distillação. As que se encontrarem dentro d'esta 
distinoia serão apprchendidas, vendidas em hasta 
publica, e o producto da venda repartido entre o ap- 
prehensor e o administrador; do concelho em que for 
feita a apprehensão. n 

“Art. 9º E' revogada a legislação em contrário 
os regulamentos que sobre este objecto se tiverem 
feito ém virtude da lei de 5 de julho de 1855. — Af- 
fonso Botelho de Sampaio e Sotian. |, 


DT —— 
Codigo do credito predial 
(Continuado do n.º: 38) 

TITULO IV) 

Das hypothecas 
CAPITULO 1 a 
Das hypothecas em geral 
| Art. 98º A hypotheca ónera os immoveis sobre 
que reeahe, e os sujeita directa e immedintamento ao 
pagamento das obrigações 1 que servem de garantia, 
seja quém for o possuidor dos mesmos. 

Art. 94º Quando o pagamento a que está su- 
jeita n hypotheca houver de ser feito em prestações 
eo devedor deixar de satisfazer alguma d'ellas, re- 
putam-se vencidas todas, e ee póde desde logo exigir 
o seu pagamento. É 

Art. 95º A hypotheca é de sua natureza indivi- 
sivel, subsiste em todos e enda um dos predios hypo- 
thecados, e em cada uma das partes que os consti- 
tuem ; salvo o caso de se designar, no competente 
instrumento, a parte do predio ou predios que fien/ 
onerada com a hypotheca: 

Art, 96.4 Só podem ser hypothecados, tendo a 
propriedade e a posse aquelle que constitue a hypo- 
eca: * 

1.º Os bens immoveis que estiverem no commer- 

cioe os seus aecessurios que por direito se zeputam 
da mesma natureza; 
2.º As servidões rencs activas 
* O usofructo dos mesmos 
durante o tempo em que o 
sar delle; - 

40.0 dominio directo e util nos bens empby- 
teuticos ; 
5º Os rendimentos dos bens vinculares, nos 
termos da lei respectiva. 

Art. 97º A bypotheca de que trata o artigo 
antecedente comprehende : 

1.º Às nccessões naturaes ; 

2.º As benfeitorias feitas à custa do devedor ; 
3º As indemnisações devidns pelos segurado- 
res, relativas no seguro de bens hypothecados ; 

4º As indemnisações em virtude de exproprin- 
ções ou prejuizos. 

“Art. 98º Para constituir a bypotheca do do- 
minio util, que comprebenda n totalidnde do praso, 
não é necessario o consentimento do senhurio directo, 
mas este não perde, no casu de expropriação, o di- 
reito de preferencia que as leis lhe concedem. 

Art, 99º Quando 9 senhorio directo conseguir 
a consolidação dos dous dominios, seja qual for o 
modo, a hypotheex que onera o dominio util, ainda 
n'este caso, acompanha o predio como. resulta da 
disposição do artigo 93. 

Art. 100º Se o credito hypothecario vencer ju- 
ros, gosarão estes das vantagens da hypotheca, in- 
dependente de registro especial, em relação, no nlti- 
mb dino é -no corrente. Ã 

nico. Os juros relativos nos annos anteriores, 
n de hypotheca sendo registrados como cro- 
incto. 

101.º Quindo a bypotheca, por qualquer 
motivo, e. tornar insuficiente para garantir a obri- 
gação contrahida, o eredor tem direito a exigir que 
o devedor n reforte; e não fazendo este, pôde pe- 
dir o pagamento integral dn divida como so estiv 


A 


Ea 


; a 
Mpa e sons netos 
fevedor póde go- 


a. 
102º. As hypothecas são necessarias, vo- 
luntarias e judiciues, 

— Ashypothecas necessarias tambem sc denomi- 
nam legaes. ; 
As hypothecas voluntarias tambem se chamam 
convencionnes, k 
As hypothecas judicines são igunlmente conhe- 
cidas pela denominação de hypothecas mixtns, 

CAPITULO II 

Das hypothecys necessarias ou legnes 
Art. 103º Às hypotlecas necessnrias, ou lo- 
gnes, são aquelas que resultam iminediatimente da 
lei, sem dependencia da vontade das partes, e exis: 
tem pelo facto de existir n obrigação a que servem 
do garantia, 

Art. 104º Os credores que gosam de hypotho 
ca necessaria legal, para garantia do prgamento de 
suas diviilas, são : 4 

1º A firenda nacional, enmaras: municipaes e 
outros, estabelecimentos publicos, nos bens dos res- 
pectivos fanccionarios responsaveis,e nos bens de 
seus findores, na conformidade das leis, prra paga- 
mento das quantias em que ficarem. aleançados, ou 
pelas quaes se tornarem responsaveis; 

2.º O menor, o nusente, o interdicto, em geral 
todas as pessoas privadas da administração de sous 
Deus, nos de sous tutorgs, curadores oq adminigtra-s 


dores, para pagamento dos valores a que deixarem 
de dar a applicação devida, on que não entregarem 
competentemente, ou que deixarem perder por cul- 
pa ou dolo; 

3.º A mulher casada por contrato dotal, nos 
bens do marido, para pagamento dos valores moveis. 
dotaes 


A viuva, nos bens do fallecido mari- 
do, ou do promittente de alfinetes, arrhas c apana- 
gios para sen pagamento ; 

O eredor por alimentos, nos bens cujo rendi- 
mento se tiver designado para os satisfazer, ou em 
outros bens do devedor, quando não huja designa- 


6.º Os estabelecimentos de credito territorial, 
para pagamento de seus titulos; 

7º Os co-herdeiros e outros co-) 
para pagamento dos respectivos quinh 
quo forem communs para para segur 
gamento; 

8.º Os legutarios, nos bens sujeitos ao encargo 
do legado, para pagamento do mesmo ; 

“9º O credor, para pagamento do trabalho na 
edificação ou melhoramento do ptedio edificado ou 
melhorado, no valor do mesmo; 

10º O credor por capital ou materines em- 
pregados em edificação ou melhoramento do pre- 
dio, constando a applicação de documento authen- 
tico, no valor do mesmo predio ; 

. Me Os constructores e cultivadores, os pri- 
meiros nos edificios e os segundos nas terras que 
reduziram á cultura, para pagamento das respecti- 
vas dospezas, no valor dos mesmos edificios ou 
terras. » 

. Art, 405º Os creditos que por esta lei teem pri- 
vilegio de qualquer especie, podem ter hypotheca 
necessaria todas as vezes que se acharem registra- 
dos como creditos hypothecarios, teudo para isso 
os necessarios requisitos. 

$ unico. Os creditos registrados na fórma d'es- 
te artigo, não perdem por este facto o privilegio, 
e poderão obter no concurso hypothecario o pa- 
gamento, que no concurso privilegiario não tive- 
rem podido alcançar. e 

Art. 106º As hypothecas de que faz menção 
o artigo 104º, nº 1º, 2º e 3º não podein ser re- 
nunciadas. 


oprietarios, 
nos bens 
nça desse pa- 


CAPITULO III 
Das hypothecas voluntarias ou convencionaes 

Art 107º As hypothecas convencionnes nas- 
cem do mutuo accordo das pu'tes, e só podem 
ser constituídas por aquelle que tem o direito de 
alienar os imoveis a el'as sujeitos. - E 

S un Estas hypothecas tambem podem ser 
constituidas por doação, testamento, ou por qual- 
quer disposição inter vivos on de ultima vontade. 

Art, 108º O devedor não fica inlubido pela hy- 
potheca de poder hypothecar de novo o preílio, mas 
esse enso, realisando-se o pagamento de qualquer 
das dividas, o predio fica hypotheendo às restan- 
tes, não sóem parte mas na sua totalidade. 
“Art. 109º O predio commum entre diversos 
proprietarios, não póde ser hypothecado na san to- 
talidade sem consentimento de tudos; mas cada um 
póde hypothecar isuladumente a parte que nrello 
tiver se for divisivel, e só a respeito-d'ella vigora 
a indivisibilidade da hypotheca. 


(Continta) 
e er pm 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 39 de 18 de fexereiro 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto convocanio a comissão do vecensen- 
mento do circulo de Mirandella, para no domingo 8 
de março effectunr a eleição do pare aputado 
que se acha vago por este circulo. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| Relação dos forciros que pediram remiz foros, 
que pagam à fazenda nacional, e que foram defori- 
dos na semana proxima finda, i 
— Outra dos foreiros que pediram romir foros, 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861»e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 2. 


“CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 18 de fevoreiro 


Paesiexcia no sxn. RengLto De CanvALHO 

A! mein hora da tarde abrin-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs, deputados. 

Acta npprovada. 

Mandou-se communicar ao sur. ministro da ma 
rinha uma nota de interpellação do sug. Pinto de 
Araujo Ácerea da nomeação do delegado do procura- 
dor da coron e fazenda pura n comarca de Sotavento 
por decreto de 20 de abril de 1862 


Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
Affonso Botelho para promover circulos legnes do 
associação para promover, desenvolver o aperfeiçonr 
aa 


gricultura, ns qualidades o o commereio das espe- 
idades de vinho e aguardente, que poderem pto- 
duzir. . 

Foi admittido e enviado á commissão de vinhos, 
ouvida a de fazenda. 

"Tambem teve segunda leitura um requerimento 
do'snr. Pinto de Arnujo para que sejam publicados 
no aDisrio de Lisboa» os documentos envindos nesta 
camara pelo ministerio da justiça, e que dizem res- 
peito à exeeução do deereto de 2 de juneiro de 1862. 

Foi admittido e approvado. 

O enr. presidente disse que se in votar nova- 
mente sobreo requerimento dos snes. Quaresma e 
José de Mornes, que não teve vencimento na sessão 
passada, para que quando não houver numero na 
sala se faça uma chamada geral, publicando-so no 
«Diario de Lisboa» os nomes dos deputados que es- 
tiverem' presentes. 2 

O ent. Quaresma requereu que foro nominal 
a votação sobre este requerimento. 

Assim se resolveu; e feita n chamada foi appro- 
vado o requerimento por 57 votos contra 20. 

O sur. presi lente disse que tendo ficado sobre 
a meza, para poder ser examinado, o projecto que 
deu lugar à comissão mixta sobre a crenção d'al- 
gumas cadeiras na faculdade de medicina e nns es- 
Cholas medico-cirurgicas de Lisbon e Porto, previnia , 
Aa camara de que será lido novamente na sessão de 
64 feira, pura se votar sobre elle, 

Que tambem na ultima sessão mandou para a 
meza o snr. Pinto d'Araujo um requerimento para 
que todos os dias em que houver sessão se publi- 
quem no Diario de Lisbon os nomes dos anra. de- 
putados que não estiverem presentes no meio dia; 
sobre o qual seia votar agora. 

O snr, Quaresma julgou desnecessario esto ro - 
querimento; visto que à chamada se ha de firzer ao 
meio din, o não hn sessão, se não. houver numero 
meia hora depois. 

O snr. Sant'Anna e Vasconsellos requereu quo 
fossem publicados no Diario os nomes des que não 
estiverem presentes ás 11 horas. 

A requerimento do sn Pinto d' Araujo resolveu- 
se que fosse nominal a votação sobre o seu reque- 
rimento; e feita a chamada verificou-se não haver 
vencimento, votando pelo requerimento 43 0 contra 


O enr. presidente dissé que, quando em outra 
ocensião houver maior numero na. enta se repeti 
votação sobre o requerimento. e 
O sur, Sant'Anna e Vasconcellos mandou para 
a meza 22 requorimentos de oflicines do exercito pe- 
dindo a approvação do projecto de lei do snr, Cuma- 
ra Leme sobre reformas. 
O snr. Thiago Horta igualmente mandou para à 
meza 20 requerimentos do officiaes do exorcito, pedin- 
do a aprovação, do projecto do snr. Camara Leme 
sobre reformas, raservando-so para em ocensião op- 
portana mostrar n justiça dos supplicantes; pediu 
ue os requerimentos fossem com trgencia envindos 
commissio de guerra. 

O enr. Alves Chaves mandou para a meza uma 
representação de alguns individuos possuidores do 
moeda papel, pedindo o seu pagamento, aceitando à 
espitalisação, que em uma proposta foi pelo governo 
antecedonto nprosentada à gomara, ” 


env. p 
adiantada e devia pnssar-se á ordem do dia; mas ten- 
do pedido a palavra para um negocio urgente 

P. L. Gomes, consultava a camara sobre se lh'a con- 
este fim. 

ra resolvem affirmativamente, 


nr. PU L, Gomes disse que quando e 
entin a vesposta no d da coroa, alludiu já é 
ida ds po de Gon a Roma antes de ir para a 


sua diocese; e mostron os receios que tinha de que 
este neto trouxesse consequencias menos convenien- 
tes pnra o Padroado da India, e agora consta geral- 
mente que s. eminencia, chegando a Bombaim não 


só commanicon com agentes da; Propaganda, mas 
até restituiu a tmn igreja um padre propagandista. 

Fez sentir os surificios que tem feito o cleto 
da Indin mu defteze do nosso-padroado na India; é 
apresentou o quadro das vinganças que terão lugar, 
se da parte do nr. arcebispo houver um inteiro 


desconhecimento d'esses sacrifícios, afagando ao 
msmo tempo aquelles que tanto tem combatido o 
nosso direito ao padrondo. Por ultimo desejou ser 
informado se o governo tem noticia dos factos a que 
alludiu; e se deu instracções no serviço no sentido 
que elle tem pt 


o. 
marinha disse que o goyerno 
1es nem do governador geral 
de Goa nem do s bispo sobre os factos all 
didos, dos qua hecimento pelos jornat 
e em quanto não tiver informação ines, permi 
tisse-lhe a camara colher essas noticias com a de- 
vida reserva. 

Assegurava que não tinha passado ao snr. ar- 
cebispo que autl ris! 
assegurav 

ruins 
consen 
te equilibrio que nascem as bvas relações interna- 
cionaes. 

Que fiel ás tradições dos nossos antepassados, 
es leis do paiz sanceionadas pelo parlamento, ha- 
de conservar sempre o bum direito do governo; é 
não ha-de consentir a execução de quacsquer res- 

riptos da curia romana, sem terem o placet do go: 
verno. . 

Ainda tiveram a“ palavra sobre este assumpto 
os surs. F. L. Gomes, ministro da marinha, José de 
Moraes, e José Pues, sustentando t dos à necessi- 
dade de se manter a dignidade nacional. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 48 
sobre reformas dos ofhiciaes do exercito 

O snr. presidente disse que continuava a dis- 
cussão sobre o adiamento deste projecto proposto na 
ultima sessão pelo snr. José de Moraes. 

O snr. José de Moraes tendo a palavra para um 
requerimento, pelin para retirar a sua proposta de 
addiumento substituindo-a pela seguinte: 

Proponho que seja remettido à commissão de fa- 
zenda o projecto n.º 48, de 8 de muio de 1862, da 
commissão de guerra, ampliando a disposição do 
zegimento votada em 11 de maio de 1856, acta n.º 


Foi retirado o primeiro additamento,  admit- 

tida esta segunda proposta. 

snr. Camara Leme pediu que esta proposta 
d'addiamento se discutisse conjunctamente com a 
generalidade do projecto. 

O sr, Torres e Almeida por parte da commis- 
são especial de yinculos leu é mandou para meza o 
parecer que regula a extineção dos vinculos. 

A requerimento do sur. José de Moraes resol- 
veu-se que se mandasse publicar este projecto no 
Diario de Lisboa. 4 

Não aprovando à camara que se discutisse con- 
juntamente a generalidade do - projecto 48 com a 
proposta de adiamento, ficou esta só em discussão, e 
tendo fallado sobre o adiamento os snrs. Camara 
Lome, José de Moraes e Thiago Horta, que mandou 
para à mezo uma nova proposta de adiamento, para 
que o projecto volte às commissões de guerra e fazen- 
da, para o examinarem de novo. 

Foi apoiada e ficando tambem em discussão, ti- 
veram ainda a palavra os snrs. Mattos Corrêa, minis- 
tro da guerra e B. F de Abranches, que propoz que 
sobre este projecto fosse tambem ouvida a commis- 
são de ultramar. 

Depois de algumas observações do sir. Castro 
Ferreri, a requerimento do snr. Mazziotti julgou-se a 
materia discutida. 

O en, Camara Leme, requereu que fosse nomi- 
nal a votação sobre a proposta de addiamento do 
sor. José de Mornes. 

Resolveu-se negativamente. 

Seguidamente approvou-se o adiamento propos- 
to pelo sur. José de Mornes; assim como a proposta 
do snr, Horta. 

Subre a proposta do snr. Abranches não houve 
vencimento, 

O sur. Quaresma propoz 
vida a commissão de marinha, 

Tiveram ainda a palavra os snrs. Mattos Cor- 
rei, Mello Breyuer e Abranches, e tendo dado a 

hora, 

O ane presidente declafon que 'a ordem do dia 
para Amanha são trabalhos em commissões depois do 


que fosse tuinbem ou- 


expediente, e para sexta feira a Continuação d'este- 


projecto, e os mais já dados é não discutidos. 
“Novamente pediu às commissões que se reunis- 

sem e examinassem alguns projectos é pareceres que 

hn pertencentes is sessões «le 1861 e 1862, e acordas- 

sem sybre elles para nas discussões os sustentarem, 

ou proporem-lhes aquellas alterações que julgarem 

convenientes ; e levantou a séssão 5 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 18 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Sem pablicidade a tempo os debates parla- 


mentares ficam sem effeito para o paiz. 

Ha mais de 8 dias.que principiou a dis- 
eussiio da resposta ao discurso da coroa na ca- 
mara dos dignos pares e ainda se não publicou 
a primeira sessão. 


Conhecemos o zêlo e inteligencia da dire- 


etoria do «Diario: de Lisboa» e não irrogamos 
a responsabilidade d'esta falta senão ao modo 


inconveniente como está regulado o serviço da 


publicação dos debates parlameitares. 
Em todas as nações onde vigora o systo- 


ma representativo,as sessões dos corpos legis- 


lativos são publicadas perto da noute do mes- 
mo dia em que se realisam ou 0 mais tardar na 
manhã do dia seguinte, 

Portugal fórma a tal respeito uma exce- 
pção lamentavel. 

Convem cuidar sériamente em prover de 
remedio a tal estado de cousas, em que é quasi 
perdida parte da despeza que se faz com as 
sessões das camaras, porque, não sendo publi- 
cadas a-tempo, o atraso com que chegam ao 
conhecimento da nação, que se não resume em 
algumas duzias de individuos que podem ca- 
ber nas tribunas publicas, tira toda a irbpor- 
tancia e interesse com que se devam ler as dis- 
cussões parlamentares. 

Mais de uma vez acontece, como agora, 
em que é possivel ler sessões dos corpos logis- 
lativos fjancezes ou das camaras inglezas com 
data posterior á ultima sessão publicada da 
nóssa camara alta. ú 

Está na commissão de fazenda da camara 


eléctiva a representação de alguns credores 


por dividas antigas do Estado, inclusivamente 
os possuidores do papel moeda, pedindo que se 
discuta é approve o projecto apresentado pelo 
snr. À. J. d Avila, quando foi ministro da fa- 
zenda, para capitalisação da mesma divida. 

Em verdade, era tempo de fazer pelo me- 
nos parte da justiça para credores que teem 
sido tão injustamente tractados. - 

O enr. A. de Serpa fez na sessão de 14 o 
seguinte requerimento, que foi pela câmara re- 
mettido ao governo : 

«Requeiro que se peça ao governo com à 
possivel brevidade, pelo ministerio das obras 
publicas, uma cópia do officio ou de oficios da 
commissão do inquerito sobre o commercio e 
agricultura dos vinhos do Douro, que tenham 
vindo directamente ao ministerio ou por inter- 
medio de alguma authoridade, e bem assim a 
informação da repartição competente ácerea 
d'estes officios, não havendo nisto inconve- 
niente,e quaesquer outros esclarecimentos que 


uguez em 


azer uma 
tenha 


E IG 
capacidade para cem mil volwi 
Reunem-se os livros do pal « 
cessidades 28 mil, os da Ajuda 33 mile os 
de S. M. o Senhor D. Luiz, que dá os seus. 
A nova bibliotheca terá uma entrada es- 
pecial para o publico. VA pa a 
- E' com prazer que damos esta noticia, que 
significa que'o nosso Rei imitindo os nobres 
exemplos do seu predecessor, o muito chora- 
do Senhor D. Pedro Y, não esquece a illus- 
tração do paiz, nem descura os meios de pro- 
movel-a. 

Morreu hoje um dos bons musicos de Lis- 
boa, o shr. Cossoul, um dos primeiros rabe- 
cas da orchestra de S. Carlos ha muitos an- 
nos, contando mais do 70 annos de idade. 

O snr. Cossoul veio para Portugal na com- 
panhia do célebre Robertson, aereonauta que 
se elevou a grande altura em varias ascensões 
que fez em Lisboa. e 

O snr. Cossoul fazia sortes de malabar en- 
golindo espadas e causava quasi tanta admi- 
roção publica por este modo, como o seu com- 
paqheiro elevando-se levado por um Balão até 
ás nuvens. 

O snr. Cossoul era intito estimado e che- 
gou a ser excelente artista musico. 

Casou com a filha. de Robertson, senhora 
de aprimorada educação e que tem dirigido 
com muito credito em Lisboa um collegio de 
meninas. é À 

Entre diversas anecdotas, que se contam 
do fallecido prior dos Martyres, refere-se que 
na oceasião de ler os proclames do consorcio 
e não atinando com os nomes, como Robertson 
e Cossoul eram muito conhecidos do publico, 
pelo modo como ganhavam a sua vida, disse- 
ra; Casa o homem que engole espadas com a 
filha do que sóbe ao ar. 

Foi este mesmo-prior que nas eleições de 
1820, depois de dizer a missa em que se de- 
via invocar o Espirito Santo para melhor acer- 
to e escolha dos eleitores, se voltou para os 
que o cercavam, finda a missa, e lhes disse : 

Cumpri com o meu dever. Invoquei o 
Espirito Santo, mas não o vi nem ouvi; por- 
tanto, corajem, e como poderem — quem boa 
cama fizer n'ella se deitará. 

Ainda os eleitores de hoje deviam ter pre- 
sente esta advertencia do bom do padre. 

Findaram os brinquedos do carnaval, e 
coméça uma epocha de intimo meditar e re- 
flectir. 


quasi accordo unanime se concedem n'uma da- 
da epocha, vem o tempo para a séria contem- 
plação do homem sobre si mesmo, e a confissão 
franca e ingenua do resultado da sua analy- 
se a um ser que lhe tome as devidas contas. 
E um contraste frisante. 

Deixemos, porém, o largo philosophar, 
que não é para os limites, que o nosso traba- 
lho impõe, e fallemos ainda de alegrias e fol- 
gares. 

Ante-hontem foi á scena o «Barbeiro» em 
S. Carlos. 

São os bailes, que principalmente tem 
prendido a attenção do publico lisbonense, 
especialmente hontem os de mascaras. 

Houve-os nos sitios, que noticiámos. 

Antes, porém, de fallarmos d'elles, e por 
amor da ordem natural, daremos uma ideia 
resumida do baile, que houve ante-hontem no 
Club, e como condição para melhor sermos 
comprehendidos, uma resumidissima das.sa- 
lasondese deu. GE nai 

Depois de entrar n'um pateo quadrado, e 
de regulares dimensões, ha uma porta de as- 
pecto não acanhado, e em continifiíção uma 
escada bastante larga, que segue em frente, 


que vão findar n'uma especie da varanda ou 
corredor, com duas portas nas extremidades. 

A escada tom no fim do primeiro lanço 
'um bom espelho, e assim n'este, como nos ou- 
trosdos lados, ena referida varanda, está al- 
catifada e mimosamente adornada de flores. 

Oferece uma vista agradavel, 

“As salas de baile são duas contiguas ás por- 
“| tas, que ultimamente referimos, e mais no in- 


“| terior quatro, que todas” se communicam por 


duas portas lateraes. 

Com estas prende a 1.º que segue á por- 
ta da entrada, que fica á esquerda dos que 
sobem a escada. 

. No fundo d'aquellas 4 esquerda está a 
sala principal. 

E” uma sala quadrilonga, muito espaçosa, 
e iluminada por mais de duzentas luzes ; 
quasi metade reunidas n'um lustre, que occu- 
pa o centro, e o resto collocadas em placas 
em todos os lados da sala. 

No findo tres grandes espelhos reprodu- 
zem as figuras dos dançadores, e proximo à 
estes, e collocadas n'uma elevação conve- 
nientemente atapetada, tres cadeiras proprias 
annunciam o lugar, que SS. MM. costumam 
occupar quando honram o baile com a sua 
presença. mt vm 

Dos lados da salla muitos sophás collo- 
cados em duas fileiras oferecem lugar para 
quem preforo estar sentado, 

As salas, que precedem esta, são mais 
pequenas, quasi quadradas, com alguns es- 
pelhos, bem iluminados, com bons sophás, 
cadeiras, e bem atapetados, 

Uma das salas especialmente tem bons e 
bonitos sophás. Está n'uma o retrato: do 'du- 
que de Palmela. 

Além d'estas, muitas outras salas ha no 
interior do edificio, que servem de bilhar, de 
casa de jogo de vasa, de bibliotleea, toilette, 
gabinete de leitura, etc. etc. 

As quatro salas que se communicam  es- 
tavam quasi completamente cheias de se- 
nhoras e cavalheiros, e o calor que resulta- 
va de tão apertado, ajuntamento, fazia que 
mesmo algumas senhoras estivessem na pri- 


pio quasi era impossivel dançar-so. 

Tão grande era o numero de pares que 
enchiam as salas. 

Alguns procuravam a primeira sala ha 
pouco referida. Á 

Nas ontras, que ficam do lado: direito 
para quem sobe as escadas, quasi nunca se 
dança por ficarem muito separadas das pri- 
meiras, e isto produzia o calor e difficul- 
dade, que pormuito tempo houve para dan- 
çar-se, 

Esteve muita gente, e escolhida uma 
grande parte, 

As senhoras eram em muito maior ny- 
mero que os cavalheiros , e isto devido á no- 
va reforma, que só admitte d'estes os que 
| forem socios, Mbps 

O baile findou eram. cinco horas, | e este- 
ve desde o principio muito animado. 

Os bailes de mascaras estiveram muito 
concortidos, Como não suaçedou em nenhum 
outro anno, 


Proximo ás loucuras e delírios, que por! 


bipartindo-se ao fundo em dous oútros lanços," 


meira sala que prende com estas. Ao princi- 


“occupados por 8 
mente conhecida 


qui 
bastantes factos da vida de cada um. 

Empregados publicos e membros de di- 
versas associações, alguns vimos corar por 
virtude de algumas impertinencias em rela- 
ção ao cumprimento dos seus (deveres, 4 

Notamos no entretanto: bastante comedi- 
mento no geral dos mascarados. 

Só depois das 5 horas concluiram alguns 
bailes, e duvante toda a nonte se succederam 
os dasscaradeRA tiseryando-se nas salas mui- 
ta animação. = 


Provincias ' 
COIMBRA 16 DE FEVEREIRO — (Do 


nosso correspondente) — A ordem do dia ago- 
ra n'est cidade é a directriz do lanço da es- 
trada de Coimbra a Almeida, comprehendido 
entre esta cidade e o rio Ceira, de que já me 
tenho ocenpado. 

Na quarta-feira foi a camara municipal, 
com o snr. governador civil, redactores dos 
jornaes d'aqui, correspondentes, e alguns ne- 
gociantes e outros cidadãos, inspeccionar as 
directrizes pelamargem esquerda e direita do 
Mondego, para inelhor se poder formar juizo 
seguro da-vantagem ou desvantagem de cada 
tima d'ellas, e o resultado foi tornar-se eviden- 
te a sem razão do snr. director das obras pu- 
blicas em preferir a margem esquerda e mais 
firme a opinião dos que a combatem, que é toda 
a cidade. á 

Por esta inspecção conheci que não era 
exacta a avaliação de uma expropriação, que 
me informaram estar orçada em trinta contos. 
Não é assim, e faço, portanto, a devida rectifi- 
cação. 

A expropriação da pequena parte da quin- 
ta, que será atravessada pela, estrada, se ella 
for pela margem esquerda, está avaliada em 
quantia muitissimo inferior, e quem me infor. 
mou confundiu provavelmente esta expropria- 
ção com as que haverá a fazer em mais proprie- 
dades proximas ou teria alguma razão, que 
não consta oficialmente, e eu, confesso, acre- 
ditei, porque não tinha muito presente o ter- 
reno, e não me admira qualquer irregularida- 
de efavoritismo da direcção das obras publi- 
cas d'este districto, porque parece que não tem 
outra organisação, se examinarmos detida- 
mente o que ella tem feito depois da sua crea- 

ão. 

ú No emtanto, só quero a verdade e nada 
mais; e quando me convencer de que fui mal 
informado ou estou em erro, não teimo em sus- 
tontal-o. Fago logo a devida emenda com a 
maior satisfação, 6 o contrário seria uma vai- 
dade louca, um amor proprio, que não tenho 
levado a tal grau, e havia esforçar-me para o 
combater, se o conhecesse em mim. 

Vamos, porém, á narração do que se pas- 
sou na inspecção, de que fallei no principio 
d'esta correspondencia. 

A inspecção tinha por fim, segundo creio, 
habilitara camara municipal com dados segu- 
ros para poder representar ao governo contra 
a directriz da estrada pela margem esquerda, 
| condemnada. unanimemente pela opinião pu- 
| blica, por adversa aos interesses do commer- 
cio é industria, e desvantajosa para o pai 
N'estê intuito, desejava a camara que o snr. 
| director das obras publicas a acompanhasse, 
| ou, pelo menos, lhe mandasse a planta e um 
', engenheiro para lhe subministrar os esclareci- 
| mentos dé que carecia. Officiou ao snr- dire- 

ctor e elle recusou-se a uma e outra cousa, alle- 

gando motivos de impossibilidade, que real- 

mente não teem peso algum. 
| Felizmente, estava aqui o snr. Souza Bran- 
| dão, inspector das obras publicas, que, sendo 
' convidado pela camara, accedeu, com a con- 
dição de não emitir opinião sobre a escolha 
das directrizes, mas prestando-so a dar quaes- 
quer esclarecimentos technicos que a camara 
| lhe pedisse. 

A directriz pela margem esquerda offerece 
grandissimas dificuldades, que só à força de 
muitas e dispendiosas obras de arte se podem 
vencer. Logo no principio, vindo de Ceira, ha 
uma rampa de uma inclinação immensa, e no 
seguimento é indispensavel construir muitos 
aqueductos, grandes ou pequenos, para evitar 
grandes curvas, que tornavam a estrada lon- 

úlissima, e muitas trincheiras e muros de -de- 
feza e de supporte,'porque a estrada vem, na 
sua maior extensão, por terrenos molhados. 
Para conheceristo não é preciso ser engenhei- 
ro. Acresce a tudo um grande numero de ex: 
propriações carissimas, porque, não indo pelo 
valle do Inferno, onde os terrenos eram de 
menos valor, tem de cortar quintas de grande 
valia o estima. O snr. director quiz, para fu- 
git. de polémicas com grandes senhores, le- 
val-a pelo valle do, Inferno, e iria então en- 
troncar na estrada de Lisboa, quasi uma le- 
gua distante de Coimbra; mas o governo não 
admittiu semelhante disparate, que era o ma- 
ximo de toda esta alicantina. 

. Mas, por mais obras de arte qe façam pa- 
ra encurtar a estrada, por mais que se esfor- 
cem para isso, é sabido que a estrada fica mais 
extensa que indo pela outra margem, cerca de 
2 kilometros. 

Pela margem direita é a directriz natural 
d'esta estrada, e ninguem póde, por mais que 
o deseje, contrariar o que de si é tão claro-e 
evidente. O argumento tapital do' snr. dire- 
tor contra a margem direita é a despeza 
com uma ponte, que, n'esse caso, se tem de 
construir sobre o- Mondego ; mas esto argu- 
mento tem pouca importancia relativa, por- 
que sobre o Ceira tambem se tom de construir 
uma grande ponte, e, como já disse, ha a fa- 
zer muitas e importantes obras de arte, que 
não são precisas indo a estrada pela margem 
direita, que é além disso “muito mais facil a 
construcção e menor a extensão da estrada. 

O que o snr. director tinha a fazer, se 
quizesse andar n'este negocio com a franque- 
za e lealdade que devia, era levantar a plan- 
ta da estrada pela margem esquerda e pela 
margem direita, fazer as medições com, à 
maior exactidão 'e imparcialidade, organisar 
os orçamentos para uma e outra e submetter 
depois ao governa estes elementos, que seriam 
a base mais segura para se determinar à as: 
colha, pesando-se tódas as cireumstancias que 
devem attender-se. 

Isto é que se não fez. Levantou-se à plan- 
ta só da estrada pela margem esquerda, in- 
formou-se a seu favor, retiraram-se d'aqui to- 
dos os engenheiros que não se prestavam a 
sanccionar o disparate e a directriz foi appro- 
vada no conselho. das obras publicas, tendo 
ainda assim tres votos contra, enão teve mais 
por alguem interpor a sua authoridade para 
salvar o compadre em um negocio de compa- 
dres, . 

Supponho que o negocio voltará de novo 
| ao conselho das obras publicas, porque o go- 
yerno acordou em presença dos factos que 


em S. Carlos estavam dão teem passado 6 regoiou da altitude que os 


Vea P Ay paes as, tomar: 
a 4 entia. 

| O fue póde é nr 16 e 
res, os. Houve representações já en 
contra a directriz da margem esquerda. A 


recção das obras publicas callou-se e só ago- 
ra ia lentamente dando comêço á ponte so- 
bre o Ceira, porque depois dos trabalhos adian- 


«| tados e de feitas certas despezas havia mais 


um argumento a favor, e argumento forte, 

A camara vai representar outra vez e de- 
pois veremos o que se segue. A questão prin- 
cipal é saber so.indo a estrada pela margem 
esquerda ha uma EM NE é «tal que desculpe 
ou justifique o desvio da estrada da sua dir: 
triz mais natural, mais curta, mais facil, 
sobretudo mais util para o commercio e in- 
dustria, por se harmonisar mais com as leis 
e tendencias da circulação dos productos da 
Figueira e Coimbra para as Beiras e ás aves- 
sas. 

A nova associação dos artistas de Coimbra 
está constituida, contando cento e tantos so- 
cios iniciadores. Alguns artistas, que são ao 
mesmo tempo negociantes e proprictarios dos 
melhores estabelecimentos de alfaiate, ete, não 
negaram o seu auxilio à recente associação, 
inscrevendo-se socios e concorrendo com a 
joia, cte. 

Esta associação teve logo no principio a 
luctar com grandes rivalidades, que não teem 
o minimo fundamento, mas vai triumphando 
de mesquinhos despeitos, com a força e pres- 
tigio que sempre teem os grandes princípios 
de civilisação e de regeneração social. A as- 
sociação, se for bem governada, ha-de prospe- 
rar, porque tem valiosos elementos para isso, 
e em breves annos hão-de ver-se na melhor 
educação industrial e na ilustração da classe 
artistica os fructos excellentes da associação e 
dos esforços de muitos para um fim commum, 
nobre e civilisador. 

A associação dos artistas é já um facto e a 
dos comerciantes é ainda uma esperança, um 
projecto, que vejo muito longe de se realisar,: 
porque não vejo iniciativa forte, esforços per- 
severantes para debellar contrariedades, ani- 
mar os fracos e acuroçoar os tibios. 

Os jogus de entrudo correm pouco interes- 
santes, mas muito socegados, e não deram ain- 
da que fazer á policia. - 

Detudo o que hontem vi o que mais sahia 
da vulgaridade raza era uma guerrilha, que 
fingia entrar a cidade, levando na frente uma 
mulher armada de fouce, Era uma guerrilha 
mansa, que não dava vivas nem morras. Já é ! 


VIANNA 18 DE FEVEREIRO — (Da 
«Aurora do Lima» :) — Nodia 16 do cor- 
rente mez foram arrematadas, perante o 
governador civil d'este. districto , algumas 
propriedades pêrtencentes ao. convento das 
religiosas de Sant'Anna d'esta- cidade. 

Achavam-se avaliadas em 1633270 réis 
e produziram na praça a quantia de 3565700 
réis isto é, houve um augmento de mais 
de 100 por cento. 

Algumas propriedades deixaram de ser 
arrematadas , por não chegarem na praça 
ao rendimento da matriz. 

Hontem pela manhã appareceram corta- 
das bastantes arvores das que ultimamente 
foram mandadas collocar aos lados da es- 
trada d'esta cidade a Caminha. 

Chamamos a attenção da authoridad 
competente sobre este assumpto, rogando- 
lhe que empregue todos os esforços para 
descobrir os authores d'este vandalismo , 
que attesta a pouca civilisação' do nosso povo. 

Hontem de noute os ladrões, servindo se 
de uma chave falsa, entraram no talho do 
esnr. Custodio José Pinto, marchante d'esta 
cidade , roubando-lhe cêrca de 30 moedas, 
sendo uma grande parte d'esta quantia em 
cobre. 

Consta-nos que'a authoridade competente 
trata de descobrir os criniinosos, e bom 
será que a acção da justiça caiha sobre elles, 
para que não se repitam outros roubos d'es- 
ta ordem. 

Estiveram hontem muito concorridos os 
bailes de mascaras do theatro e hotel «Luso- 
Brazileivo». Dançou-se com phrenesi, pro- 
prio de quem se despedia d'aquelles diver- 
timentos até ao anno e queria aproveitar 
os ultimos momentos de folia. 

No theatro appareceram alguns masca- 
ras espirituosos , que tinham a melhor accei- 
tação nos camarotes, por' saberem engraça- 
damente attrahir a attenção e curiosidade. Vi- 
mos alli tambem-um bello vestido completo, 
feito de conchas, que se tornava notavel 
pelo bom gôsto e perfeita execução. Havia 
hhontem realmente muitos mascaras dignos 
das attenções do publico , mas era tal a mul- 
tidio e o aperto, que de certo passaram 
pela maior parte desapercebidos. 


NOTICIARIO 


Exposição. — Hontem na igreja dos 
Terceiros Franciscanos, estiveram expostos 
os 12 andores que ante-hontem sahiram em 
procissão. 

Foi extraordinaria a concorrencia do po- 
vo, que affuio igreja a visitar os andores. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do. hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 4 até 17 de fe- 
vereiro, toi o seguinte : 

No dia 4 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 400 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 17 inclusive 164 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 179 — falleceram 21 —fi- 
cam existindo 364 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia no dia 4 exis- 
tiam 9 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 17 inelusjve 4 — sahiram no mesmo pe- 
riodo 8 — ficam existindo 5 daentes, 

Hheatro. —Hontem repetiu-se, no thea- 
tro de S. João, a opera «Martha» em benefi- 
cio do baritono Butti, que foi beneficiado no 
rigor da palavra, porque teve uma enchente 
completa no theatro, 

A execução da opera correu muito regu- 
larmente. 

Houve applausos é no fim uina chamada 
ás damas Dejean, De Marini, tenor Bignardi 
e barítono Butti. , 

Terminou o espectaculo com o chistosissi- 
mo terceto da opera comica «Crispim e a Oo- 
madre»; cantado pelo baritono Butti, baixo 
Marinozzi e caricato Leva. á 

Foi applaudido com enthusiasmo , sendo 
os tres cantores chamados ao proscenio, onde 
o beneficiado recebeu duas coroas de flores 
artificiaes. 

Este engraçado terceto é perfeitamente 
cantado pelus dous primeiros artistas. 

- O caricato Leva não desequilibra a tripe- 
ça, porém, tremos que andaria melhor se exag- 
gerasse menos cingindo-se ú letra do seu pa- 


pel, 


jedias «O tio Paulo. 
de saias», e na 


or Paulo Martins; 
E razões para adoecer, 
declarou que não podia figurar no espe- 
ctaculo, e se bem o disse melhor o fez, por 


estar doente e preferiu ir, não por seu pé mas 


do palco ! 


ria outro espectaculo. 
E assim foi. A mudança não desagradou, 
pelos modos, porque não faltaram applausos. 


ves, a tragedia biblica «Judith». 


sempenhada pela nossa primeira actriz, 


loja de ourivesaria-do snr. José Aniceto Pin- 
to Monteiro, na rua das Flores, 

Como o róubado:tem. a sua residencia na 
rua do Bomjardim,. os ladrões, entrando 
com chave falsa na loja, roubaram a seu 
salvo todo o ouro que dentro estava, no 
valor de um conto de réis. 

Parece incrivel que n'uma rua, como 
a das Flores, bem illuminada, e onde toda 
a noite gira uma patrulha, se désse um fa- 
cto d'estes, sem que os ladrões fossem in- 
commodados. 

Se com um tempo como.o que vai, lindo 
e sereno, se praticam d'estes roubos, nas 
noites tempestuosas,, será. preciso ter uma 
sentinela a; cada. port: 

As authoridades policines; empregam acti- 
vas diligencias para a descoberta do roubo 
e dos roubadores, 

miamifestação de sympath 
Teve hontem lugar na linda quinta do isnr. 
Alfredo Allen, em Campanhã, o jantar com 
que os amigos do sn; D: Angelo Calderon, 
resolveram dar-lhe uma manifestação de sym- 
pathia, na oceasião em que o mesmo snr. vai 
deixar esta cidade. 

“Foi um esplendido banquete, em que se 
reuniram setenta e cinco cavalheiros, e entre 
estes alguns representantes da imprensa por- 
tuense. idade 
Antes do jantar o photographo Fritz ti- 
rou em grupo os retratos de todas as pessoas 
que tomavam parte n'aquella manifestação. 

O primeiro brinde foi dirigido ao dono 
da casa, respondendo, por aquelle se achar 
forado paiz, seu sogro o snr. José Maria 
Rebello Valente. Os brindes ão snr. D. An- 
gelo: Calderou, foram muito repetidos e en- 
thusiasticos. 

Fez-se tanbem um brinde 4 imprensa do 
Porto, que foi agradecido por um dos jornalis- 
tas presentes. 

O banquete foi suptuoso. 

Esta manifestação de sympathia dá ao snr. 
Oalderon a medida da consideração em que é 
tido pelos muitos amigos,que as suas boas qua- 
lidades lhe grangearam n 'esta-cidade. 

Eleição supplementar. — Alem 
das treze vacaturas que havia na camara dos 
snrs, deputados foi declarada mais una pelo 
fallecimento do snr. João Pedro de Almei- 
da Pessanha, deputado pelo circulo" de Mi- 
randella, no districto de Bragança. 

A eleição para prehencher esta vacatura 
deveráter lugar no dia 8 de março, oito dias 
depois do fixado para a eleição dos treze depu- 
tados, que faltavam 

O «Diario de Lisboa» de 18 do corren- 
te, que hoje se recebeu; traz o respectivo 
decreto. : 

Incendio de uma cidade. — No dia 
26 de dezembro ultimo um violento incendio 
destruiu duas terças partes da cidade de Colon 
(America do Sul), onde quasi todos os edificios 
são de madeira. 

Ardeu o edificio da administração da com- 
panhia do caminho de fenro, porém o fogo não 
chegou aos armazens de deposito. 

Calcula-se o prejuizo em 250:000 pias- 
tras. 

M. Donalizio, agente consular de França, 
perdeu per o de 30:000 francos. ] 

Drama terrivel.-= Lê-seno «Cor- 
reio dos Estados-Unidos» : 

« Os jornaes da California dão noticia de 
um. drama terrivel que teve lugar ultima- 
mente em Auburn , pequena cidade do Es- 
tado de Oregon. “ 

Um hespanhol, homem de um natural 
violento e sanguinario, teve uma desordem 
no jogo com dous americanos. Estes aceu- 
savam-no de fraude no jogo. O hespanhol, 
conservando o maior sangue frio, matejou 
| da aceusação, continuandoa contar o ganho. 

Furiosos pelo seu ar desdenhoso, os:ame- 
ricanos chamaram-lhe ladrão e miseravel ne- 
gro. " 

Mal foram proferidas estas injurias, O 
hespanhol armou-se com um punhal, e os dous 
americanos, apanhados de imprevisto, ca= 
hiram mortalmente feridos no peito, 

O assassino cuidou logo na fuga. 

A "scena sanguinolenta tinha tido uma 
unica testemunha, que começou logo a cha- 
mar soccorro. 

Um grupo numeroso, com paus, facas, 
espingardas e rewolvers, correu em' perse- 
guição do hespanhol, que, depois de longa 
resistencia, fui preso em descampado, a 
grande distancia de Auburn, sendo condu- 
zido & cadeia d'esta cidade no meio dos 
gritos de alegria e triumpho que o povo sol- 
tava. 

Depois disto, alguns influentes consti- 
tuiram-se em comitó de vigilancia e fizeram 
uma proclamação, em que deolaravam que 
era preciso um exemplo, e que o povo não 
devia esperar mezes sem ver punir um es- 
trangeiro que vertera o sangue de dous ci- 
dadãos americanos. 

Este appêllo vingança achou poderosos 
eccos. 

Gritos de morte contra o hespanhol par- 
tiam de todos as lados, 

Era evidente que à lei de Lynch la ser 
novamente applicada. 

O Shériff, comprehendendo o perigo da 
situação, preparou-se o melhor que pôde pa- 
ra defender o preso, se se tratasse de o ti- 
rar á força, 

Os agentes da authoridade empregaram 
os meios persuasivos e do moderação para 
fazer retirar a multidão, 'que cada vêa en: 
grossava mais em, frente da cadela, e que 
respondia com assobiose gritos de vingança. 
Aordem de entrar na prisão foi dada pelo 
presidente do comité de vigilância. 


que, apesar da palavra legalmente authorisa- 
da dos facnltativos, em contrário, steimou em 


n'uma maca, para o Carmo, a toiar os ares 


O publico teve de esperai; pacientemente 
o desfecho d'esta comedia, que com interven- 
ção da authoridade se representava fóra do 
theatro, até que ás 8 e meia horas appareceu 
o proscenio o actor Abel a dar conta do ca- 
so e a dizer que em vez do promettido se da- 


Para sabbado está annunciada n'aquelle 
theatro, em benefício da actriz Emilia das Ne- 


A parte da heroina de Bethulia, que vi- 
mos representada pela Ristori, será agora de- 


o. — Esta noite foi; roubada a 


e erre 
vo precipitou-so sobre os represons 
lei, lançando-os por terra e 
ido-os. 


brio roz alegria, penetrou no quarto es- 
uro onde tinha sido encerrado o hespanhol. 
Esto estava cadaver, pois tinha cravado um 
punhal no coração para escapar aos insultos e 
violencias erueis da multidão... sa 
A esta vista os furiosos que invadiram a 
prisão soltaram um grito de desespêro, por não 


oderem arrancar a vida á victi ug o seu 
Fio reclamava. o] M ix R é 

A expiação teve, ainda ia, lugar, e, na 

falta de um corpo vivo, enforcaram um cada- 
ver! 
.Muitos tiros foram disparados sobre o ca- 
daver, quando este foi guindado É vista dos es- 
pectadores, no meio dos energicos applausos 
d'estes !» , 

Captura de um banqueiro. —Em 
Napoles dava muito que fallar uma nova ca- 
ptura efectuada pelos bandidos mesmo ao pé 
do Vesnvio, a 3 milhás e meia de Napoles. 

O capturado foi o marquez Avitabile, di- 
rector do Banco napolitano, que, tendo ido vi- 
sitar uma das suas propriedades situada perto 
de Torre del Greco, foi agarrado pelo bando 
- de um tãl Pelone, antigo sargento, que explo- 
ra as cercanias do Vesuvio, e que tem sabido 
subtrahir-se ás perseguições da authoridade. 

O marquez não solfreu nenhum mau tra- 
ctamento, é ficou quite com uma detenção de 
24 horas e um resgate de 85:000 francos, que 
a sua familia pôde ajuntar á pressa, 

Estatistica dos pobres. —O nume- 
ro de indigentes que recebe “soceorros em 
Inglaterra e paiz de Galles, era em 1860 de 
835:129; em 1861 de 892:990 ; em 1862 de 
1.103:540. 

O augmento sensivel que se dá em 1862 
é atribuido á crise algodoeira, no Lancashire 
e Cheshire. 

Efectivamente nos outros condados o pau- 
perismo, longe de augmentar, é em menor nu- 
mero que no anno anterior. ! 

Ancendio de um theatro. —O bel 
lo theatro real de Glasgow foi completamen- 
to destruido por um incendio no dia 31 de 
janeiro. - 

A's 5 horas da manhã descobriu o fogo nã 
parte nordeste do edificio, onde, segundo to- 
da a probabilidade, csteve encubado algum 
tempo. ' : 

Ainda que a noticia se espalhasse rapida- 
mente, poucos momentos depois, quando 'che- 
garam às bombas , já todo o theatro estava 
em chammas. 

Trezéê mangueiras lançavam sobre o fogo 
sessenta galões de agua por minuto, porém, 
apesar d'isto, ás 6 horas'e meia o theatro era 
um montão de cinzas. 

O edifício estava seguro em 8:000 libras. 

Não se sabia como o fogo pegou. N'esta 
parte nada sahia do circulo das conjecturas. 

Exemplo aproveltável. — Lêse 
no «Correio dos Estados-Unidos 

« Ha dias um rapaz, chamado Heggins, 
patinhando sobre um lago em Bloonsfield 
(New Jersey), rompeu-so 'o gelo e elle es- 
teve debaixo perto de 15 minutos, sendo ti- 
rado com todas as apparencias de morte. 
Comtudo, um medico da aldeja tentou uma 
experiencia desesperada. a 

Poz o corpo do rapaz eim contacto com 
uma bateria galvanica, sem descuidar os 
meios de salvação ordinariamente usados , & 
depois de seis horas de esforços perseveran- 
tes, conseguiu chamar o afogado 4 vida. 

Este exemplo, de que não faltam pre- 
cedentes, demonstra mais uma vez que à, 
morte por immersão é muitas vezes muito - 
lenta e tambem muitas só apparente. 

E" 'certo que à sciencia tem recursos, mui- 
to despresados em semelhantes casos, e as- 
sim a ignorancia ou a falta de perseveran- 
ça fazem numerosas vietimas, que bem en- 
tendidos cuidados chamuriam & vida. » 


A Lyra. — Publicou-se o 2.º numero da 
«Lyra», jornal de musica, de que é editor o 
snr. José de Mello Abreu. 

Este 2.º numero da «Lyra» contém : à ro- 
manza «Os meus martyrios», para piano é 
canto, pelo maestro Salvini, e «Les Pollets», 
polka brilhante para piano, por Gottsohulk. 

E'uma publicação que se torna recommen- 
davel pela barateza e escolha das musicas, 


cacem 
Movimento das cadelas da Relação 
no dia 19 
SAHIRAM 

José Alves Rigo e Antonio da Fonseca. 
Foram absolvidos pelo jury e soltos por al- 
vará do juizo do 1.º districto criminal. 

Domingos Peres. Foi solto por alvará do 
mésmo juizo "por falta de provas; 

Angelica Maria. Foi solta por alvará do 
juizo do 2.º distrieto criminal por ter cumpri- 
do a sentença. 

N'este dia não entrou preso algum. 


f 


Commissão da sopa economica do 
1 bairro 
ita e despeza da re) 
mez deglezembro 
EI 
Fundos recebidos da commissho'central 
Idem de diversos subseriptores..... 


ida commissão no 


Conta da reort 
À le 1862 


+ 7008000 
+ 1808760 


8805760 


875185 


+ DESPEZA 
Deficit do mez antecedente. 
Pelo que phgou de pão nec 
surto para a distribuição de 
10;280 rações a 347 operarios e 
suas familias. ....... 8376780, 
Idem: de generos de mercearia, 
hortaliças, ete.. creo 1628285 
Idem de despesas diversas e de 
expediente...... 


, — 5958075 
Saldo para o mes de jnneiro de 186; « 2855685 
“ESORTGO 
=== 
Janeiro de 1863 
RECEITA 
Saldo do mez antecedente...... 2858685 
Recebido de diversos subscripto- 
resina clero veces enero rave DBAGDO 
—=—— iMadas 
Deficit abonado pelo thesoureiro, ,.,.. 111 SBARDO 
Vioso8s 
mea 
DESPEZA - 


Pelo que pagou de pão necessario para a 
distribuição do 8:85 rações a 299 opera- 
rios e suas familias .. co cr rerroooo SOBBMO 
Idem de generos de mercearia, hortaliças, 


RESUMIU. 60 948445 
Idem de despezas pediento 198500 
TE 

=== 


Porto 81 de janeiro do 1868. 
João José Ferreira. 
N. B.-A lista dos snys. subsetiptores será pu- 


blicada juntatnente com as contas do mea de fuves 


reíro corrente, mas desde já ngradecomos ao exc.me 
enr. conde de Ferreira eill.ao gnis. proprietarios das 
fabricas de Ração de Vizella e Balsa os valiosos do- 
nativos com que nos teem coadjuvado. 


Resumo de toda a receita edespeza. 
como Sagrado Lausperênne 
estabelecido na igreja de N.S. do 
de, d'esta cidade, 
mbro de 1861 a igual 
dia de 1862 
Ê RECEITA 
Recebido de diversos manutensores por 
assi, 
Juro de 8 inseripções de assentamento de 
fundo . 
Rendime: poi nos 
dias de Lnuspercanev». ..sv.s ocors 
Rendimento-dns caixinhasem poder de di- 
VeISAS pessoas. ......cer os 
Saldo da receita do anno passado. 


245000 


DESPEZA 
Pago pelo «Te-Deum» da inauguração con- 


forme recibo n.º1,.... error 15440 
Pago por importe de cera conforme as con- 

tase recibos nt 2a T..,............. 1675220 
Ordenndos nos differentes empregados e ou 
tras despezas conforme as contas e reci- 

boa tê n.º 20. .. 1553520 

, 8249180 

Somma a receita. . . 3895120 


SuldoJque passa para 0 anno seguinte... 643940] 


Porto 31 de dezembro de 1682. 
O encarregado da administração, 
José Antonio da Silva Pinto, 
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Estrada do Porto a Villa do Conde 

A estrada em construcção do Porto para Villa 
do Conde vai ficar muito linda, menos na distancia 
dedous kilometros,desde a entrada da matta pa quin- 
ta do Mosteiro de Moreira até ás aguas-ferreas de 
Villar de Pmheiro, porque nºessa parte fica ella to- 
Ihidissima e cheia de angulos, quando podia ficar di- 
reita e uivelada, tornando menos pavorosos aqueles 
sitos ermos e medonhos, como são às Guardeiras. Mas 
quem fez aquelles traballios andava sem fé nem gôs- 
to,purque nunca se persuadiu que aquelle traçado ha- 
via de ser approvado pelo governo; todo o seu gôs- 
toera o traçado que passava nas Pedras-Ruivas e 
que era o mais curto para Villa do Conde, assim 
pouco se mortificou com este, Vejo agora que este vai 
por diante tal qual foi feito, quando não devia ser, 
visto que os homens se perderão m'aquelle oceano de 
mattos e pinheiros, como elles mesmostonfessam. De 
certo que taes defeitos se deviam "remediar,-porque 
elles ficam depondo sempre mal de quem fez-aquel- 
Jes trabalhos. 


(28) 


O consulado de Portugal no Rio de 
- - Janeiro 

Ainda são mui recentes as queixas dirigidas 
por milhares de. portuguezes residentes na cidade 
do Rio de Juneiro ao nosso governo contra o barão 
de Moreira, em razão do procedimento irregular e 
indecoroso, de que era accusado. 

Essas queixas baseudas em factos repetidos, 
queem nada abonavam o consul geral, mais tarde 
pela nossa imprensa foram desenvolvidas detida- 
mente. 

Alguem houve que, até ao momento de ser 
substituido aquelle funcionario, parecia não que 
rer acreditar que elle fosse o homem que tantos mal - 
les causasse a quem só deveria dar protecção como 
lhe cumpria, por forçado lugar que occupava. 

longe de censurarmos este sentir, porque 
conhecemos de sobejo o melindre que deve haver 
pira julgar da honra do individuo, pelo contrário o 
louvamos, reconhecendo que é sempre prudente en- 
trar no verdadeiro conhecimento das cousas, pela 
justificação publica que prestasseo accusado. 

Mas essa justificação não foi devidamente pro- 
movida pelo barão de Moreira, e os factos que de- 
ram lugar ás accusações contra elle levantadas sub- 
sistiram em toda a sua força. 

Ninguem púdedeixar de convencer-se de que o 
barão de Moreira, no exercicio de consul geral, não 
era o funccionario que dignamente representasse a 
nação portugueza, promovendo o bem-estar de sens 
subditos, mórmente d'aquelles que desfavorecidos da 
fortuna, o procuravam ng ideia de encontrar uma 
authoridade benefica e prestante. Era sim o ambi- 
cioso-que só exigia dinheiro por papeletas aos des- 
graçados qug o não tmham! Bra o barbaro que fol- 
gava com à escravidão de nossos irmãos, amigos é 
parentes, podendo dar-lhes liberdade! E era o pessi- 
mo empregado que negociava á custa dog dinheiros 
alheios, que retinha em seu poder, contra a ventade 
de seus donos, dificultando A devida entróga por mil 
pretextos frivolos! 

A convicção em que estavamos de tudo que di- 
zia respeito ao barão de Moreira mais se confirmou 
ainda depois que o consulado de Portugalmo Rio de 
Janeiro foi eutregue ao benemerito cidadão Antonio 
José Duarte Nazareth. 

Este respeitavel empregado, nas importantes 
commissões confindas no seu zêlo, probidade e dedi- 
cação, tem desempenhado lugar de consul geral de 
um inódo tão satisfactorio, que, silém de confirmar o 
seu alto conceito, tem provado evidentemente a ver- 
dade dos attentados commettidos pelo seu antecessor. 

O consulado de Portugal no Rio de Janeiro 
dou de face com n entrada do sur. Nazweth. Agora 
veinos à constante protecção dada nus portuguezes 
que a reclama. Vemos a entrega imediata dos 
enpitues depositados no consulado ús pessoas a quem 
pertencem. 

E veios, finalmente, que o sur, Nuzareth salva 
es ugorianos das garras dos despotas, pres- 
tes a receberem a escravatura branca! 

Não será isto um perfeito contraste entre a pro- 
sente aline Ago don ENE ea passada a 
cargo de Juio Baptista Moreira ? 

Não estarão justificadas as queixas dos portu- 
gúezes residentes no Brazil, da imprensa de ambos 
os paizes, o das differentes municipalidades e com- 
missões tão respeitaveis ? 

Folgamos que fosse o snr. Nazareth o escolhido, 
para assim se collocar uma mordaça ma bocca d'a- 


quelles que dinda pretendiam desculpar e proteger o 
Mas se por um lado temos o maior orgulho de 
jossuirmos um empregado como o snr. Nazareth, cu- 
Culo de corrupção em que vivemos, por outra-parte 
rmagoa-nos à falta de retribuição devida ao merito 
Quererão ainda collocar n'esse importante con- 
sulado o barão de Moreira ? Quererão cuspir na face 
avos ? 

Quererão levar á desesporação os muitos dos 
Ai aolia so podem esquecer ? Tulvez 

Assim o suppomos, por nos coustar que esse 
esperançado de poder ainda obter o consulado. 

* Custa a acreditar que este homem tenha a co- 
ne moja do qual só commetteu crimes ! 

Deploramos que ainda se não tenha dado uma 
dos portifguczes que espêravam a demissão do barão 
de Moreira. 
consulado. no Rio de Juneiro sem que o tenham no- 
meado definitivamente para esse lugar, como o dever 
tre esperanças de... 

Desgrnçado paiz, em que sómente se galardoa, 

E uinda mais desgraçado, porque se despresa a 
virtude e o merecimento! 
das accusações que lhe teem sido feitas, seria conside- 

rado — benemerito da patria — c até elevado a 


barão de Moreira. 
jas virtudes que o adornam tanto se admiram no se- 
d'esse empregado ! 
aos que d'elle hão recebido «1s inaiores oltensus e ag- 
rtuguezes que, tencionando regressar É patriaain- 
barão de Moreira lí se devolve goRio de Janeiro, 
vagem de apparecer ante um povo que o aborxece, 
verdadeira e completa satisfação às justas queixas 
Conserya-se o gnt. Nazareth na interinidade do 
reclama , no passo que o barão de Moreira ainda nu- 
e premeia o vicio! 
So o barão de Moreira softresse apenas metado 
gonde 


jerviços do sur. Nazareth são esquecidos e 
mis) vetrjbuidos, e quem sabe qual seja o seu fu- 
turo... 

Paremos aqui. Ainda temas uma espormiga de 

ye 9 nosso governo ha-de attender-nos, reconhecen— 
doa vardada da nossa exposição. 

Bllo bem sabe n valia do digno consul geral 
de Portugal no Rio do Janeiro, a snt, Nazareth, e 
por isso lhe pedimos que o colloque definitivamento 
m'aquelle lugar, que sem duvida é o mais impor- 
tante que temos. 

Sem offender pessoa alguna — podemos avau- 
qur para dizer franca e lealmente— que o homem 
mais competente para exercor tão espinhosa com- 
missão, pelas provas que tem dado, é o sur. Naga- 
reth, a quem tambem nos dirigimos, agendacento 
os seus serviços e admirando as suas virtudos. 

Manoel. Antonio da Silva Mendes. 
Colorico de Basto 16 de fevereiro de 1863. 


ntara de um dia de Lausperenne. 2245140 


Pedido justo | 

“, - Roga-se ao sur, ministro dos negocios ecelesias- 
ticos e de justiça que mande abrir concurso do 
cumental para o provimento da igreja parochial de 
Nossa Senhora da Gloria, do concelho e bispado de 
Aveiro, vaga ha quasi tres mezes. S. exc! não 
póde deixar de attender a um tal pedido, que é de 
toda a conyeniencia, e n'isto praticará wm-ncto de 
justiça para com os requerentes. E 


(1480) 


.. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 
do Hayre e Bruxellas de 12. 

Os acontecimentos da Polonia continuam 
a attrabir a attenção geral. 

As noticias de Varsovia, por via de Ber- 
lin, dizem que um dos chefes do movimento, 
10 general Stroinowski, á frente de 3:000 in- 
surgentes acabava de proclamar um governo 
provosorio em Rawa, pequena cidade a 6 le- 
guas de Varsovia. 

As noticias telegraphicas são atteradoras. 

A lucta é sanguinolenta e devastadora. 

Castellos incendiados, aldeias destruidas, 
os paizanos refugiando-se com todos os seus 
haveres no territorio prussiano, tal é o qua- 


actual e violenta situação da Polonia russa. 

No parlamento sueco tambem se levantou 
uma voz para pedir ao governo uma interven- 
ção aoral a favor da Polonia. 

Em Pariz corria que o imperador Napo- 
leão empregava toda a sua amigavel influen- 
cia sobre o czar para que constitua a Polonia 
em reino autonomico, dando lhe por soberano 
o gram-duque Constantino, ainda que debai- 
xo da suprema soberania da Russia. 

O «Times» declarando que as sympa- 
thias de Inglaterra são a favor da revolução 
nacional polaca, diz que o gabinete inglez nas 
circumstancias actuaes só tem dous caminhos 
a seguir: ouobrar no sentido das sympathias 
populares, e acceitar de ante-mão todas as 
consequencias, ou, se não póde,encerrar-se en- 
tão no silencio e seguir o exemplo do governo 
francez. Comtudo admitte que a Inglaterra 
unida 4 França possa aconselhar a córto da 
Russia. 

E' provavelmente o que está nas intenções 
do governo de Londres. 

No entanto a Austria e Prussia ameaça- 
das em Posem ena Galitzia, concentram for- 
ças nas suas fronteiras polacas. D'aqui a uma 
intervenção armada não vai muito. 

Na Jtalia agita-se novamente o partido 
d'acção, e as armas aprehendidas em diver- 
sos pontos, tenunciam planos de uma ten- 
tativa revolucionaria. À situação geral apre- 
senta-se cheia de graves complicações. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 12. — Crescido numero de estu- 
dantes recorreu esta manhã o seu bairro, gri- 
tando — viva a' Polonia! À policia disper- 
sou-os. ' 

E" falso ter havido explicações entre 
Drouyn de Lhuys e lord Cowley ácerca do as- 
sumpto de lord Russell. É 

O baile da embaixada austriaca esteve 
magnifico. 

TURIN 12. — O partido da 'acção agita- 
se. Aprehenderam-se armas em Milão. Prepa- 
ram-se movimentos em Florença, mas a poli- 
cia está alerta. 

* BERLIN 13. — Os insurgentes augmen- 
tam em numero no palatinado de Kaluz. Em 
Voluvow os insurgentes bateram um bata- 
lhão russo. E 

Em diferentes pontos da Polonia apre- 
hende diariamente a policia armas, procla- 
mações e provas de uma vasta conspiração. 
“Os curas favorecem-na, 

S. PETERSBURGO 13. — Bubienka , 
fronteira da Volhynia, fui occupada por 2:000 
insurgentes. ' 

BERLIN 13. — Suppõe-se que a Prussia 
terá de intervir na Polonia. 

Cartas de Varsovia dizem que o conde 
Stroinowski, 4 frente de 7:000 insurgentes, 
acaba de proclamar em Rawa, um governo 
provisorio. 4 4 

A cidade de Lowiez está sendo presa das 
chammas ; foram as tropas russas que 4 in- 
cendia p à 

CONSTANTINOPLA 13. — Fuad-pa- 
chá foi nomeado seraskier. * 

PARIZ It, — Os despachos russos so- 
bre a insurreição da Polonia dizem que os 
insurgentes de Apuezuo deram morte ao seu 
chefe, e que osinsurgeutes de Lublin se sub- 
metteram ás authoridades russas. 


Casa e e rem 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 20 de fevoreir: 


Metaes C. Vá 
Peças de 84000 — a prata. 73980 84000 
Onças hespanholas— a ouro. 158100 155300 
Ditas mexicanas — a ouro. 143300 
Soberanos—4 prata. 45490 
Ouro cerceado — a ouro 15990 
Patacas hespanholas— a 2930 
Ditas brazileiras— a prata 5920 
Ditas, novas (de 25000) valem 5880 
Patacas mexicanas — a prata 6920 
Prata em barra — a ouré 4124 
Cinco francos — a our 8860 


cem 


Aifândega do Porte 


Receita da alfandega do Porto de 8 a 


18 de fevereiro 
Idem no dia 19... 


| 108:3498096 


despachos de exportação 
Fevereiro 19 


Souza Reis & (2, 200 ancoretas com azeitonas; J. 

Antonio, “100 ditas com ditas, 2 caixões com coxins 

de linho e É dito com pentes; M. P, de Souza, 1 eni- 
À barca Felix, Gomes 


xão com vides. 
IDEM — E & 0", 
13000 litros de sal; J. T. de Carvalho, 2 caixões com 
sulpicões; IL. F. Dias Guimarãos & C.2, 1 caixão com 
pontes, 4 ditos cora calçado e 1 dito com chapeus. 

IDEM.— Na barca Pormoza, M. D. Mariz, 3 
barris com presuntos o sulpicõos, 1 caixa com doce 
e 1 dita com paramentos. 

BAHIA, — Nabarea Donro, M. G. Sonres, 267,12 
litros «de vinho, 1 capoeira com gallinhas e 3 vo- 
lumes diversos; ML E. da Costa Guimarães, J78L,02 
litros de vinho e 20 pacotes com avchotes; L B. 
| Pinto d' Audrade, | caixa com liyros. 

IDEM.—No hinte Dorval, P. A. da Costa Mn- 
com retroz; M. D. Mata, 1 barril 


galhães, 1 € 
com presuntos. . 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, À. G. No- 
guelrn, 8 barris com presuntos, 16 ditos com azeite e 
32 cunhetes com vellas de cebo. 

ES, — No navio Sunrise, C. Smithes 

2, 59960,96 litros de vinho. 
LIVERPOOL. No vapor Castilim, C. Smithes 
8a, STA Tiros do vinho; ML. À. Guoveiro 
ma, 534,2 ditos de dito; Sousa Guimarães & Filho,2 
darticas com sarro; À. do Campos Navarro, 47 sn- 
cas com Ii; R. Reid, 96 ditas com dita. 

LEITH.—Na escuun Fiyng Fish, Saudeman 
& C.*, 4006,80 litros de vinho, 


dror que as noticias telegraphicas pintam da |- 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Amelia, &, de | 


No vai 


7 LONDRES Nam 

barricas com amendoas. 

CADIX —No vapor Ville de Paxiz, C. B: Bata- 

lha, L enixão Com palitos. j 

“"CORK.—No navio Alliance, C. Coverley, 100 
caixas com laranjas. 


por Samson, J. Cassels, 8 
L 


Termos de carga 
Fevereiro 19 

GIBRALTAR POR LISBOA—Vapor fr. Ville 
de Paris, 197 metr. cub., cap. Aude. 

FIGUEIRA Hiate Cruz 2, 65 metr. cub., 
mestre Rocha. - 

LISBOA—Hiate Souza, 116,metr. cub., mestre 
Baptista. 


Completa descarga 
Fevereiro 19 

SETUBAL —Hiate Leão. 
FIGUEIRA Hiate Cruz 2,º 
IDEM —Hiate Nelson. 
BARCELONA—Patacho Paulita. 
FIGUEIRA — Rasca Flor do Porto. 
8. NAZATRE — Vapor Ville de Paris. 
PORTIMÃO —Hiate Maria Carlota. 
RIO DE JANEIRO—Barca Novo Tentador. 


Generos despachados para consumo 
Pevereiro 19 

Assucar—213 saccas, 13 barricas e 3 caixas. 
vroz—37 enccas. 

nÊ-—1 barrica, 

Algodão—18 saceas 

Melaço—2 anchoretas. 

Madeira—4 couçoeiras. 


Generos despachados pela meza da 


«Fevereiro 19 
Taboas de Flandres— 180. 
Salitre—18 saccos. 


e 
mento dos vínhos e aguas- 
ardentes 
Pevereiro 19 
Litros 
DESPACHADO PARA DirOSITO 
Vinho -. 329946.00 
Aguardente 26673,00 
VESPA 
Vinhomuaduro . 
Dito verde .. o 
EM VILLA NOVA 
Vinho. .... ddrcrso cores no cos 6083,48 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO | 
Nigho . sstissizcsõos. «oobE ceeee 002400 


eraça de Lisboa 18 de fevereiro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 16 de fevereiro—3 por canto 
consolidado 51,20—3 dito diferido 46,30. 
Bolsa de Pariz, em 16 de fevereiro—3 por cen- 
to francez 70,3 1f, dito 99. 
-, Bolsa de Londres, em 16 de fovereiro—Consoli- 


dádos 991,2 9: 


art IL 
Sergipe 
Aracajú 23 de janeiro de 1863 

O assucar conserva os preços 28000 e 15900 
o B,e 13500 e 14400 o M. | 
A aguardente tem-se vendido a 405000 a pipa, 
encascada, e com 21 1/, graus. 
estado sanitario é excellente em toda a pro- 


vincia. 
São esperados a todo o momento tres navios 
portuguezes. O brigue Anna, o patacho Destemido 
e o palhabote Santa Izabel Estes navios são des- 
tinados para o porto de Lisboa, é levam cargas de 
assucar, que já estão compradas. Esperam-se mais 
outras embarcações cujos nomes não conheço ninda. 
A safra vindoura não póde ser boa, porque 
teem faltado as chuvas de dezembro e janeiro, tão 
necessarias ús plantas. 

Nada mais de interesse tenho a communicar 
por este paquete. 


f 
Horacio Unrra. 


Pernambuco 24 de janeiro 
| REVISTA SEMANAL 
A MBIOS — Sncuon-se sobre Londres a 28, 
27 3/4, e 2,000 libras a 27 1/2 d. por 18000 rs.;sobre 
Pariz 4 34018. por fr; e sobre Lisboa de 95 a 1 
p. e. de premio ; regulando por & 10,000 o valor de 
todos os saques. 

ALGODÃO. Entraram n'esta semana 1244 
snccas, inclusive algumas das provincias do norte, 
elevando-se a entrada de julho de 1882 até hoje a 
27,065 snceas. As vendas da semana foram alterna- 
das de 214 a 218500 13. por arroba, obtendo uma pe- 
quena partida 228000 rs. por arroba, O de Maceió 
posto a bordo vendeu-se a 235 18, o da Parahiba de 
235500 u 245 rs. eo do Rio Grande do Nortea rs. | 
223000. Ê 
ASSUCAR.—O branco vendon-se de 25800 a 
38335 rs., somenos de 24500 n 24550 15, masenva- 
do purgado de 13900 a 23150 18., e bruto a 15700 
vs. por arroba. 

AGUARDENTE. —Vendeu-se de 464 a 485000 
rs. A pipa. 

COUROS.—Os seccos salgados venderam-se à 
17018 por libra. 

APEITE DOCE.— Asuiltimas vendas do de Lis- 
bor effectanrtun-se de 23400 a 25500 13. é do Estr 
to dé 25300 a 25400 por galão, preço hoje nominal. 

BATATAS. —Venderam-so de 600 a 13000 rs. 
por arroba. 

PRESUNTOS.— Vendeu-se n 164 por arroba. 


VINAGRE—O de Portugal regulou de 1005 a 
L15g a pipa. 
VINHO. —O de Lisboa vendeu-se de 2008 a 


2306 reis a pipa, o da Pigueira a 2208, & do outros 
paizes a 1905 reis n pipa 

DESCONTO.—O rebate de letras regulou de 
10 a 12 por cento ao anno. 

FRETES. —Para o Canal de 55 4 60—nominal | 
com tendencia de subir. Para Liverpool de 30 a 40, 
e3 por libra de algodão. 


E: 


(Ext. do «Diario de Pernambuco». 


PARTE MARITINA 
Porto 19 E CevERSiEo 


uxraaDas 

ST. NAZAIRE (por Vigo). — Vapor fr Ville de 
Paris, cap. Aude, fazendas a A. M. de Magalhãos 
Janior & 02, 

CARDIRF, 10 dias. —Chalupa ing. Kate, cap. 
Williams, ferro, -a E. 4, Moller. 

VIGO, 1 dia —Lancha esp. Petronila, mestre 
Magtuinos, prpel. 

CHILDS, 34 dias —Brigue ing. James Chau- 
dwick, cap. Strachen, carvão, a Constantino d'Al- 
moida. 

NEW-CASTLE, 19 dias —Briguo ing. Alice, 
ag íris, one vão; dei pamiita dois 

SAMIDAS 
AVEIRO. —Hinte Herminio, cap. Viain, Instro. 
LISBOA. —Hiate Mathilde, cap. Corrêa, encoin- 
mendas. 

FIGUEIRA. —Rasca Nova Sociedade, cap. Lei- 
tão, encommendas 

PERNAMBUCO, — Baren Flôr da Maia, cap. 
Lopes, lastro. 

PARA! —Patacho Boa Nova, cap. Mano, lastro. 

Idem 20 de fevereiro 
4s LL noras Dá mannã 
Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Imperial, 
Barca ing. Royallan. 
Briguc Pence e um outro. 
Duns escunas. 
Uma chalupa. 
Ui hiato. 
O vento é Lu. (brando) e o mar bom. 


—— im a 
Movimento maritimo estrangeiro 


ENTRADAS 
11 de fevoreiro Em Saint-Nazniro, o vapor Ville 
de Paris, de. Lisbon. 

Em Deal, o Antelope, de Shields 
para Lisboa. 

Em Flushing, o Catharina, de New- 
Cnstle para o Porto, com avaria , 
tendo ubaltordo no canal com uma 
escuna. 


+ 


com relação a portos de Portugal [ 


v;:6 0 Eduardo, de 


boa, 


LIVERPOOL, 11 de fever 
Francisen, procedente do Payal. 

IDEM, 12.--Carregam para Lisboa, o Lady of 
Port Hill; e para Lisboa e Porto Rico,o Island Queen. 


ro.— Entrou o Bella 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 2690 
Ao Commercio do Porto 
DO $EU CORRESPONDENTE 


LISBOA 20 DE FEVEREIRO ÁS 10H. 
E 33 M. DA MANHA 


CRACOVIA 18.— Os sublevados 
perderam n'um enc: ro com 08 ruse 
sos 200 homens, e tiveram outros 
tantos feridos, f 
BERLIN 18.-0 presidente do ga- 
binete, M. Eismark, recusou dar ex- 
plicações ao parlamento sobre o tra- 
eta com a Itussia fáccrca dos acon- 
tecimentos da Polonia. 


DESPACHO N.º 2691 


Na commissão de vinhos declarou 


rte do g 
projecto de te 
pa como baze para 
de tommercio de s do Douro. 
No «Diario: de hoje deve scr pu- 
blicado o projecio de lei da commis- 
são vincular. 

Sahe para Africa o vapor «D. An- 
tonia: no dia 28. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


pUNCiEIO a distribuição do 2.º numero deste 
jornal de musica, que contém: — OS MEUS 
MAR'TYRIOS, romanza para canto com acompa- 
nhamento de piano, do muestro Salvini — LES 
FOLLETS, polka brillante pour piano, par Got- 
tschalk. 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica e pianos de José de Mello Abreu, 
zua de D. Pedro nº J4, (661) 


LIVRAIRIE DE VEUVE ORÉ 


+ PORTO E COIMBRA 
Victor Hugo 

LES MISÉRABLES — 10 vol. 8....... 

Charies Hugo 

LES MISÉRABLES (drame) —1 vol. 8* 

Eugéne de Mirecourt 


LES VRAIS MISÉRABLÊS — 2 vol. 12.ºº 15200 
NOS VCISINS LES ANGLAIS — 1 vol. 


LEPETIT FILS DE PIGAULT LEBRUN 

DP vol. 128. 0..000 04 bato 5 
Louis Figuier 

ANNÉE SCIENTIEIQUE ET INDUS- 

“ TRIELLE, néc 1863, avec gra- 

vures — 1 vol. 12º 


Thiers 


HISTOIRE DU CONSULAT ET DE 
L'EMPIRE 


20 vol. 8* 
ig — 20 vol 


no, que acceitava o 
de Ser- 
berdade 


8100 


ROMANCE 
j LAS JnEs Or 
Por Camillo Castello Branco 
ENDE-SE na livraria de Viaya Moré, Porto e 
Coimbra. 
—meço. ceneoreo 400 nitso 


Livraria de ViuvaMoré 
+" PORTO E COIMBRA 


JOSÉ ESTEVÃO 


SBOÇO historico por Jacintho Augusto de Prei- 
tas ra — 1 vol. 8º francez, de mais de 
400 paginas, ormado com o retracto de JOSÉ ES- 
IBEVÃO. à. co cas bode supigo o +++. 18000 réis 


LUZ COADA POR FERROS 


innes por D. Anna Augusta Pla- 
com o retrneto photographado 
Ob réis 


[564] 


Escriptos or 
cido — 1 vol. 12 
da authora 


Bibliotheca Moré 


Acaba de sahir á luz: 
A MOCIDADE DE D. JOAO V 
ROMANCE HISTORICO POR 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
À 


.* EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


18500 
- (4006) 


O Genio do Mal 


POR 
ARNALDO GAMA 


4 VOLUMES 


CHA-SE extincta a 1.º edição d'esta obra; 

vai entrar no' prélo uma nova edição revis- 
ta pelo author. As pessons que pretenderem to- 
mar alguma porção de exemplares d'esta, obra 
queiram dirigir-se no seu editor e proprictario Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 
134, a fim d'elle poder regular o numero de exem- 
plares que tem a tirar d'esta 2.4 edição, o que se 
torna necessario em vista de algumas encommen- 
das que já lhe foram feitas. 


à, volpmes, AD io o go e rootaráia 


ANNUNCIOS 


To 2.º, do Por- 
iisboa.—em 27, 


A' ULTIMA HORA| 


IDEM 2048 10H. E 35 M. DA MANHA 


AGUEL Augusto agpira V 


e 


ULTRA 
BOLLANDEZA. || 


AORONE LABBÉ , 


mar 


eae 


P 


“0,2 Farwell, e o James E. Ward; am: áridas 
É ob uni ea, flo dasboa, ssa cnsd 1 | PR pOr este mei dos t e 
9 de fevereiro De Cardiff, o Rose, para Lisboa; e | 8 dignaram ass e À E 2 
o Katie, para 6 EST a ucade; gua filha menor, na par à 
e era “Minde, al a », em a noute. 
para Lisboa. 19 d rrente, pel e conte ato. 
10 » efElg de o vapor Imperial, para o ad Ag (859) 
orto, ts q a 
= Do Big, o vago Vasco da Gama, | EE 
7) = para Lisboa, a — 
3 » De Malta, o vapor Danube, para = 
Liso, é. cem 6,0 vapor Ryu, | Theatro de 8, Joãono 
para Lisboa, ete. . 
A sta Porto 
11 de fevereiro De Londres, o Catherins, para Lis- 


ÃO convidados os snrs. accionistas da 

sociedade proprictaria, do edificio do 
theatro de S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral, no salão do mes- 
do theatro, qo domingo | de março, pelo 
meio dia, para os fins determinados no 
artigo 11 dos estatutos, 
Porto, 29 de fevereiro de 1863. 

Q secretario, 

Guilherme Frederico da Costa Machado. 


(662) 


Explicação 
NDO-SE nºeste jornal de ante-hontem 
um annuncio que diz quea galera «Nova 
Fama», construida por mim, chegara no 
Rio de Janeiro com a feliz viagem de 28 
dins; devo declarar que em vista de uma 
cata do capitão do mesmo navio escri- 
eta ao seu proprietario, se sabe que aquel-! 
le navio gastara lão sómente de barra a 
barra 25 dias, mas que tendo de esperar 
por oceasião «e entrada, é por isso que 
erradamente se disse Ler gasto 28 dias. 

Porto, 29 de fevereiro de 1863 
Manoel da Costa Bahia 
(658) 


Praticante de pharmacia 


panoAs, de um na pharmacia de Fran- 
| cisco Bernardo dos Santos, rua de Sun- 
to Ildefonso n.º 61, (657) 


UEM achasse uma deago- 
eS5 na de official, perdida 
na nonte de terça-feira de entrudo, des- 
de o Corpo da Guarda, indo pela rua do 
| Loureiro até á Porta de Carros, queira 
|enteegal-a na Sociedade C. Therpsichore ao 
sur. Thomaz Coelho da Silva, de quem 
receberá alviçaras. (664) 


ERONYMO da Silva Vil- 
las Boas comprou o bi- 
ete de Hespanha n.º 1519, que tom de 
andar no dia 28 do corrente mez de fe- 
vereiro, para o sur. Jacintho Dias Lyra, | 
da cidade do Rio de Janeiro, imperio do; 


Brazil. (665) 


| 


é sem contradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes, Garantem- 
(se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. 1 Ê 
Vende-so nas primeiras casas de perfumarias 
no Porto. Por grosgo na rua do Almada n.º 151, 
1.º andar. (2082) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATOÓRIOS, FO- 
GÕES, ETC 


an. 3a 3 


PA RER Ferreira Nunes tem um gran- 
de sartimento de tamas de ferro de va- 
dos feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
luva por concertos de abra feita na sua fa- 
brica, 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer abra de serralheiro por preceito 

(3837 


rasoaveis. 


Tuhos biluminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, etc. 


ESP tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta cidade cam 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 — Porto. 


(1682) 
FLOR DE ENXOFRE 


BRANDRAHS 
1.º QUALIDADE 


Ui de S. Francisco nº 45, 1.º andar, 
ou com 0 sur. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 


Na rua da Picar 


(526) 


Aluga-se desde o 1.º de março 
a nova casa n.º 1069 da rua de 
Santa Calharina, cônsta de um an 
dar, eseriptorio e quintal com agua: 
de poço 


! 


(663) 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


A PLANO 

1 Premio de... 7:0008000 
1 1:0008000 
1 «500gODO 
1 3008000 
2 2008000 
14 1008000 
20 408000 
60 168000 

1:900 


68000 
000 Premios 
4:000 Brancos 
6:000 Rilhetes 
Us 6:000 bilhetes são divididos em 3 sé- 
| ries e impressos em côres da fórma seguinte: 
1.º série de n.º La 2000, em côr preta. 
“ 2º dita de n.º 2001 a 4000,em côr verde. 
3.º dita de n.º 4001 a 6000, em côr roxa. 
A extracção terá logar no dia 25 de fe- 
vereiro de 1863. 
Us bilhetes desta loteria acham-se á 
venda ta casa de cambio de 


 VIUVA CUNHA |, 


rua das Plóres n.º 94 e 96 — Porto —! 
a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
sales do « 

Os preços 

Bilhetes int 


.. 98200 róis. 


Meios bilhetes a,..,.... 23600 » 
Quartos de bilhetes a...,.-1$300 » 
| Oitavos a ' 8050 » 
Cautellas de 500 e 250 réi 
(996) * 


ATTENÇÃO 


Ma loja do mercearia de Magalhães, 
rua de Santo Ildefonso n.º TO, tam- 
bem vende bilhetes, meios, quartos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis, da loteria de Lis- 
boa, cuja extracção terá lugar no dia 25 
do corrente. (590) 


sÓócos 


A Porta Nobre n.º 4 ha um variado sor- 

timento de sócos, no gosto de Penafie), 

de vaqueta e cordovão, ao preço de 800 
réis os ide homem e 600 réis os de mulher. 


(542) 
Leis do recrutamento 
TANTO MARITIMO COMO DO EXERCITO 
LO NDEMSE nd Bomjardim n.º 69. 


RLOGIOS inglexes muito 
bons de ouro e prata. 
1 Vendem-se nas Congostas n.º 38 


(2771) 


GAZ LIQUIDO 


DA PRIMEIRA QUALIDADE 


NDE-SE por preço Daratissimo na loja 
de Romão Soares, ron- dos. Inglezes 
n.º 44. 1 (538) 


Venda de predios 
MK morada de cosas de dous 


andares, silana rua Direita com os n.º" 146 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima é 
E nte do Cabeçudo, falte com José Amonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabeçudo n.º 2 e 6, que tem ordem não 
só para dar todos os esclarecimentos, enipo 
qustar a dita casa se convier. (495) 


UEM quizer comprar uma casa 
na rua de Traz n.º8 207 e 210 
ai fallo na rua de Bellomonte, casa 
n.º 20 e 22. (974) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sus de tres andares, sita na 


Marinheiros n.º 159 161, em Villa 


UEM quizer comprar uma 


rua do 
Nova de 


NDE SE uma propriodade de 
casas na rua das Taipas n.º 


AMA 38 40 o 42: quem a pretender 
falle na tua de Bellomonte n.º 330 40. 
) (375) 


V NDE-SE uma morada de cusas 
B detres andares, com quintal e 
ss agua, sita na rua do Principe n.º 240 
e 242. 

Tracta-se do ajuste ná rua da Senhora 
de Agosto n.º 24, [457 


V NDE-SE à quinut denos 
minada da Veiga, sita na 
A feeguezia de Minhotães, do” 


» ai] 
concelho do Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa do habitação 
com sua capell unhas, campos de Lerra 
lavradia e Dor de mato. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
girse à rua de Gedofeita n.º 124, a casa 
do LO sur, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos é Iractar -do seu ajusto, 


(1113) 
Vie SE uma casa sita no alta 

o do Ouro, freguezia de Late 
Es dullm, com bastantes commados, 
gua do poço, bonito quintal é bons 


pat 


bon 
vistas; quem a pretendor falle na rua Nova 


dos Inglezes n.º 45, 1.º audar. 


vinha Gus ivedaes, no Guh 

celho de Mezão frio e proximo da dita 
villa, que pólo proizir 25 a 30 pipas 
de vinho. Bº circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 abnudes do azeite, e tem 
algumas arvores de fructo. 

Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D. MariaCarolina Fragoso ou no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21, (3574) 


o, 
E3- AV ENDE-SEO quintei nara 


ENDE-SE a 


do Breyner n.º 76 proprio 
para edificar duas moradas de casas : quem o 
pretende: falle na rua dos Caldeireiros, an- 
tiga Ferrania de Cima, n.º 233. 

(529) 


j 


Venda de casas 
VENDE-SE uma propriedado na 
5; E rua da Alfandega n.ºº 7, 9.6 


fogões de sula e fren- 
les do matimore para os 


- 482 


A rua das Congostas 
AY nº 38 vendem-se 
mesmos. 


(560) 
Ú 


11, com excellentes commodos po- 
ra uma cosa de commercio e habitáção de 
familia, Falla-so no caso immediata nº 45. 


ESSENCIAS de SALSAPARKILHA COLBERT de la Elilsinadia Colbert em Paris. 


«st DEPURA 


la pelte. 


TIVO : 


curar com certeza dos afívçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
prescripta por os celebres Medicos par curar as Mute: 


Deposito no PORTO, miguel sousa ferreira. 


Recomendado + lo Se Corri 
da ho-pitara dos "encraoes. 


Admilhdaes no us hospitacs de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - ia 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente. seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
ia gem, cura em 6 Dias 1s molestias conta- 
Eioss ate as mais rebeldes. 


Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


“(337 


Banco Mercantil Por- 
tuense 


OR ordem do exe."º presidente da as- 
semblea geral dos snrs. accionistas se 
annuncia que à reunião da mesma as- 
semblea, marcada no artigo 20.º. do esta- 
tuto, terá lugar no. dia 2 de março pro- 
ximo, ao meio dia, no edificio da Bolsa. 

Porto, 20 de fevereiro de 1862. 

José Alves de Souza Ferreira, 

Secretario da assemblea geral. 
(652) 


antigottoso 
tismos, Gatts, Sejatio 
do Estamogo, dos fi 


1 certo 
ma N vosize é 


Em Paris, me Lamartine, (as e em todas 


ot 


Deposito no Porto Miguel José de 


TERAMOS 


— Pelo uso dt seda DOLONER 


up 
os brancos) é supréwm para da 


os serviços prestados a 
saude do publico primei- 
rente pela Agua de Eéeheite prescripta 
para curar as molestius do Perto, «o Coracão é 


s dores 
9 Licor d 


HS ngÓGU vonlagrem pi 
x do» pés, 


cas do Portugal e do Brazil. 


Seuza Ferreira 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 
E) 


AO prevenidos os shrs. associados d'es- 


espaço de 8 dias, na sua secretaria, largo 
dos Loyos.n.º 17, das 10 até ás 3 horas 
da tarde, para puderem ser examinados pe-l 
los ditos senhores, na fórma do estatuto, | 
e que a assemblea geral para a discussão | 
do dito parecer e eleição de todos os car- 
gos deverá ter logar na casa da Bolsa, no 
domingo 22 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde. 
-Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 
(498) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO ANTONIO FERNANDES 


S administradores da massa fallida de 

Francisco Antonio Fernandes annun— 
ciam a.todos os credores que o snr. juiz 
commissario ordenou um dividendo de 9 e 
tres quartos por cento a todos os credores 
verificados, o qual se acha aberto desde já 
e se realisará todas as segundas, quartas 
e sextas feiras, desdê as 10 horas da ma- 
nhã até és 3 da tarde, na rua de S. Ioão 


n.º 128, devendo os credores sollicitar o|: 


respectivo mandado de pagamento no car- 
torio do tribunal do. Commercio, a sorgo 
do escrivão Pacheco. 


(618) 


FALLENCIA E 
DE FERNANDO JOSE DE ARAUJO 


ELAS 11 horas do dia 21 do corrente, 

no largo dos Loyos n.º 15 e 16, se ha- 
de proceder á rematação judicial das fa- 
zeudas, utensilios e armação da leja de fa- 
zendas brancas que o fallido tinha, e linda 
alli se ha-de passar á rua das Flores nº 
178, 1.º andar, e arrematarem-se diversos 
moveis e roupas. 

Acha-se tudo louvado muito barato como 
se vê dos autos de fallencia de que é escri- 
vão o do tribunal ts Commercio — Lessa, 

O sollicitador — C. P. P, Felgueiras. 

(567) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


S administradores desta massa fallida 
fazem saber a todos os snrs. credo- 
res della juiz commissario 


que o snr. 


assignou o dia 27 do corrente, pelas 10]- 


horas da manhã em ponto, para se reu— 
nirem no Tribunal do Comercio, a fim 
de deliberarem sobre a venda de uma pro- 
priedade que não teve lançador e sobre a 
conveniencia de se arremutarem as divi- 
das, direitos e acções da massa 

(617) 


FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 


0 Curador, fiscal provisório desta massa 
fallida convida todos os snrs. credores 
da mesma a comparecerem no Tribunal 
- do Commercio, no dia 4 do proximo mar- 
co, pelas 11 horas da manha, designado 
pelo snr. juiz commissario, para 0 reco- 
nhecimento de privilégios e para as mais 
diligências legnes (618) 


FALLENCIA 

DA COMPANHIA DEFUNDIÇÃO DO BICALHO 
0 Snr juiz comnissario d'esta fullencia 

desiguou o dia 6 de março proximo, 
pelas 12 horas, para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio os snrs. credores, a 
fim de deliberarem sobre o reconhecimen- 
to de privilegios e para as mais diligen- 
cins legnes, e por isso o curador fiscal pro- 


visorio convida os snrs. credores a com- 
parecerem. (620) 


FALLENCIA DE MACHADOS & C.º 


Curador fiscal provisorio d'esta fallen- 

cia convida todos os snes, credores d'el- 
la a comparecerem no Tribunal do Com- 
metcio, no dia 18 de março proximo, pe- 
las 12 horas, a fim de delibersrem sobre 
a verificação qe creditos, reconhecimento 
de privilegios, ção de ad uinislração e 
para as mísis diligencias legues. 


(634) 


LUGA-SE por 604000 

desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 210 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(3321) 


Que! quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cerenes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a sen dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
gelhta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 


ta associação de que o parecer da com-! f 
missão de exame de contas, livros e mais f 
documentos ficam desde hoje patentes, por À 


lhores fabricantes estrangeiros, que se 


e solidez. 
Ha tambem pianos para alugar. 


200 — RUA DO ALMADA — 200 
ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


TLAMBERTINI. 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE ISGI 


121 —- RUA DO ALMADA — 121 


FILHO & €." 


“ESTE estabelecimento encontra-se um bom sortimento de excellentes pianos dos me- 


vendem por preços os mais rasoaveis. 


No mesmo estabelecimento se concertam e construem pianos com grande perfeição 


(373) 


VERDADE! 


RO LE ROY 


PARIS. — Rue de Ei 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é. d'entre os remedios 
H o unico de experimentada e inconê 
testavel efficacia pi leeções pro- 


 PURGATIN LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 


vementes da alte: “ai sempro 
É acompanhado d'uma Instrueçao de 12 pag. quo 


antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguiraS sempre o restabelecimento da 
aude. Como existe, porem, grande numero de 
ulsificações mi perigosas, não se deve empre» 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguiu 


— So devem ser consul / 


É radascomo VERDADE(R: 
É as garrafas dum quarto de 
À litro, preparados na AT- 
É MACIA COFTIN, e acompu- 


va, entre 
ignoret 


cujo. modéio var junto — impres 
ranco as palavras PUR ATIF LE ROY com 
E rolha € 0 baber azul q 
subre a de Collin ac 
os sobre Paris, aceitavel a 
T desconto nao tem nenhum estabelecimento filial; My 
de Sean, SÍ, au Sr SiGNouk?, Doulor em Medicina é unico continuntor do Ne 


a, aximo, EOza-se do abi= 
or 1s80. dirt ts sempre 0s pedidos à «ua 


hodo de Le loy, 
(326) 


- AADRILHOS 


inglezes acham-se á 
grande brevidade qualquer enc mmenda. 


os encommendar. 


NACIONAES 


ESTES ladri'hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
venda na rua de Bellomonte n.º 99, unde se aprompta com 


Preço dos 'Isdrilhos 20 a 308000 réis por 


E TIJOLOS 


O mestre trolha Jusé Affonso Rainos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


A Camara municipal do concelho de Gaya 
faz publico que se acha aberto concurso, 
por espaço de 60 dias, para provimento do ! 
emprego de cirurgião do partido no L.ºcireu-! 
lo sanitario. do concelho, cujo praso com 
ça a correr desde o dia 21 do corrente me 
Us facultativos que pretenderam o dito em- 
Prego deverão comprovar com documentos' 


as suas habilitações. 
A Camara municipal do concelho de Gaya 

faz publico que na casa da mesma, 
em Villa Nova de Gaya, se recebem, por 
espaço de 15 dias, em lodos os não san- 
ulicados, desde-as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, as collectas, em divid 
«da contribuição manicipal directa, app 
cada para sustentação dos expostos. Os con-, 
tribuntes que a não pagarem no dito pra- 
so serão executados adiministralivament 
conforme a lei , (656) 


(655) , 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
"giões de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. a 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 


se em quasi todos os livreiros pelo preço de 


| 600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
, estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 


commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 


U': familia de duas pessoas que se re- 
tira d'esta cidade para Lisboa no prin- 
cipio de março partirá em carro particu- 
lar e desrja duas ou quatro. pessoas decen- 
tes para fazerem companhia. 

Rua do Bomjardim n.º 800. 


FEERECE-SE uma 
de idade de 27 annos para 
mestra de algum collegio on casa particular. 
Ensina a Dordar e fores tanto de cambraia 
como de papele cêra,ler,escrever,ete. Quem 


a pretender falle na rua do Bomjardi no 
1168. (595) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito Dbas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a'ém do for- 
ro completo da armação, a arg massa-ou 
o betume, independento da sua mais bel- 
la apparencia, 


tayn, ou a J. G, da Graça, Iargo de S. Do- 
mingos n.º 81, (89) 


Dião-se explicações mais ciroumstancia- 


das a quem as desejar, (1895) 


Lisboa. (249) 


GALERA NOVA FAMA 
Este excellente barco chegou 
ao Rio de Janeiro com 28 dias 
de feliz viagem 


FERECE- SE uma senhora -como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se d rua da Boavista n.º 77, 

(643) 

EM a rua do Bomjardim n.º 433 acha- 
se uma boa mestra de cosinha : quem 

precisar do seu prestimo póde dirigir-se 

4 wesma rua e numero indicado 


(628) 
APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Viuana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972), 


TRESPASSE 


E uma loja de mercearia em um dos 
melhores locaes desta cidude o bem 
freguesada; quem a pretender dirija-se á 

tua das Flores n.º 282, 
(640) 


os doentes devem estudar com toda a altenção, | 


3 . . 
À's pessoas caritativas 
UILHERME DE SOUZA CARDOSO 

comenda ás pessoas, em cujo cora- 
ção encontram ecco os gritos da desgra- 
ga, Antonio Cardoso Ribeiro, viuvo, mora- 
dor nas Escadas dos Guindaes n.º 34, que 
se acha entrevado-ha mais de umanno, e, 
por conseguinte, impossibilitado de ga- 
nhar os meios para a sua subsistencia e 


re- 


Jde tres filhos, que estão em sua com- 


panhia. Este infeliz, à quem o infortu- 
nio tem perseguido cruel e desapieda- 
damente, e que já viseu no fausto € na 
abundancia, e teve uma excellente edu- 
cação, está reduzido no mais deploraval 
estado de miseria e abandono, habitan- 
do uma immunda possilga e estando expos- 
tor ás inclemencias da esta Como a 
medicina o aconselhou a que Tosse para os 
ares, espera que as pessoas caridosas o 
soecorram com o seu óbulo, a fim de po- 
der partir n'um dos dias da presente sema- 
na para uma aldeia distante desta cidade 
algumas leguas, e deixar a seus filhos al- 
guns meios para a sua alimentaçã 


bad Q EM pretender 
M e 
A das para o Rio de Ja- 
neiro, dirija-se à rua das Taipas n.º 18, 
que saberão suas prendas e qualidades 
e farão seus ajustes, (653) 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 
com bos comida, em Lisboa, no lar- 

go de S. Paulo nº 19, 3.º andar. 
Esto sitio é um dos mais concorridos 

e mais centraes d'aquella gidade: 
18) 


(598 


PÍLULAS CAUVIN 


Phº place de VAre-de-Triomphe, 40, 
PARIS. 

Estas celebres Pilulas 
purgativas são degestivas, 
tonicus, dejrurativas, e cons 
tnem o mais commodo e efficaz 
dos purgntivos Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
as enferimidados seguintes : 
Constipaçao, bilis, asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amartlla, inpingens, 
enzaqueca, bronchites, 

Depio Gt, Rio de «Janeiro, B. Farinhr; — 
re, José Bello ; h 


nambuco,Sotza. aranhoo, 
Dnchemin ei inbonne, R. da Costa Car- 
valho. — Porto, J.-B, de Lemo. 


e Miguel José de Souza Ferreira. 


(250) 

AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop dú : Cura ca'ar-hos, tosses co- 
DPORGE T passando! 


doente uma coner u. cia deste xarope D' ConnEr. 
Dr. CMABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36, 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (254) 


UEM quizer comprar 3 
euixas de levar azeite, 
de 3 pipas cada uma, em 
bom uso, falle com Catha- 
tina Marques Ferreira, na rua das Oli- 
veiras n.º 47 e 49. (625) 


INSCRIPÇÕES 


vendem-se inscripções de assenta» 
mento e coupons e se entregam 


javerbadas aos compradores. = 
Compram-se e vendem-se ae 
1 


cões dos bancos. 
(610) 


M a rua da Ponte Nova 
n.º 42, ha para vender 
trigo por commodos preços. 


(424) 


Aguardente de vinho de Valencia 


PRIMERA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 

13963) 


ES da Vista 
- Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºº 24 A 26 


espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios é 
necessarios para o serviço de jantares ou 
bailes, (470) 


FA RU FEITO 


D” superior fazenda, Vem acabado e por 
muito reduzidos Preços, se vende na 
praça de D. Pedro n.º 25, 


p= ATT) 
E. S, CLEAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E 


PERPUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTR 


E, S;CLEAVERS — Sabonetes ao Mol — pro 
mindo com medajha. 
PS VLS sabonetes puros de Gly- 
corine, flor de sabugnei 
— BROWN WI 


erescença do enbello. 
— Pomada preciosa de Reaxixs ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 
“eme nutritivo. 
F. 5. CLEAVERS 
Bouquet, Ess. Bouquet, 
Roudólitra, et 


Essencia Jockey — Club, 
xereito alliado Bouquet, 
ete, para os lenços e todos os obje- 


— 23 E 33 RED LION STREET, 
3 NUR DE ST. DENIS — PARIS 
Vendem-se em todas as perfumarias e 


(247) 
Tinta typographica ingleza 
ENDESE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
vuteis, na praçade D. Pedro n.º 95. 

(228) 

peito inglez contra a humidade das 
paredes, para cobrir telhados 
dico de figados de bacalhau 

Vinho Champagne gm meias garrafas 

Albuns para Dilhetes de visita, photo- 

graphados. E 
Vendem-se — 416/13, rua das Taipas. 

(3209) 


eabeileir ros. 


| queluches,irritaçõesnervosas + 


Na Feira de 8. Bento n. 25, 


LUGAM. serviços completos de Jou- 
cas, crystues, talheres de prata ou mar-| 
fim, bandejas de eleetro-plate ou charão, 


db 


ENDE-SE um carrinho de duas 
rodas (lilbury), com folle 


[S 
E folle, para um cavallo. t quasi novo; quem o pretender 


Rua. dy Fabrica do Tabaco n.º 47. - Ipóde dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 
(633) 236. (615) 


J E" Forreira dos Santos Silva, rua do 
PARA VENDER Rosario n.º 104, vende uma casa com 
Fada para numerosa familia e duus 
Um bonito cavallo armazens terreo e sobradado conliguos á 
mesma casa, sitos no largo de Massarel- 

para selim. Na rua tos, junto a banir : 
Esta propriedade tem agua de bica e 
do Breyner h. “49. é muito rnpria para qu estabele- 
(646) cimento fabril. (594) 
e 


ENDEM-SE dous cabriolets 
de duas rodas, ambos com 


7 


a 


ERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


O paquete 2 vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


GUIENNE 


Commandante Enont, 1.º tenente da marinha imperial, que se espera em LISBOA procedente de Bor- 
deuux ve 28 À 30 Do connesre, sabirá poucas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : E 


1º De 8. VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para passegeiros e mais esclarecimentos dirigir-se ao escriptorio da companhia, 49, rua da 
Reboleira. 
Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & Ca 


(576) 


Londres 


O vapor inglez — 
» SAMSON, — enpitão 
Thompson, deve salnr 
impreterivelmente até 
o din 22 do corrente. 
E Para carga e pas- 
sageiros trncta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 87. 
- (632) 


Dublin & Glasgow 


O vapof inglez — DE! 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
nqui até quarta-feira 
para sahir com muita 
brevidade. 
Quem quizer carregar dirija-se no “consigna- 
| tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes E 81, 
605) 


Rio de Janeiro 


A barea — AMELIA — acha-se 
iagem; rega-se, 
portanto, aos snrs. passageiros apre- 
sentem sens pnssaportes e renlisem 
isuas passagens, no escriptorio do caixa: Manoel 
| Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


3706] 
Rio (de Janeiro 


A veleira barea — NOVO 'TEN- 
TADOR, — de 1.º classe, sairá com 
muita brevidade por ter parto do 
seu carregamento prompto. 
ara o resto da entgn é passageiros, para os 

em excelentes commodos e para os de prôa 
tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de S. João 


1.º andar. 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ea- 
pitão William London, 
m  sahirá até o dia 21 do 
sã corrente. | 
s F. Chamiço, Eilho & Silva, a 
igir quem quizer carregar ou ir! 
e passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, | 
rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar 


Novo n.º 4 (578) 
sahirá com muita brevidade: para o 
liches para os de prôa, tracta-se com Feliz Pereira 


. . . 
Rio de Janeiro 
resto da carga e passageiros, para 08 
Barboza Braga, rua das Flores n.” 99 e 101. 


! A barea — FELIX —, de 1.º elasse, 
| 
E 
quaes tem excellentes commodos e be- 
(8MT) 


Rio de Janeiro 


Está carregada e prompta a sahir 
no din 25 do corrente a barca — 
» SANTA CLARA. 

“ Ainda recebe carga miuda e pas- 
sageiros: tracta-se com Soares, Irmãos, ras do Al- 
mada nº 165. 13998) 


Rio de Janeiro 


A barca— FORMOSA, enpitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros tractn-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (8544) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 
a nova galera — ADAMASTOR, — 
7 capitão Santos. 
Para enrga e passageiros tracta- 


(5251 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- | 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até no 
dia 6 do proximo mez | 
de março. | 

Sendo frete para vinho 15 shil- 
ngs por toncliada. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C.,| 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(627) 


La & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, enpitão David Jones, 
espera-se aqui: todos os dias para sa-| 
hir com brevidade. 

(627) 


Londres RES 


O brigue ingles — LANCET —, 
capitão John Worsley, snhe até o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) | 


Londres | 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira sempna de março. 


(521) 
Leith 


A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— enpitão Jobn Jemmet, sabe com 
muita brevidade 

Os sms. enrregadores terão à bon- 
dade de mandar os seus vinhos para, bordo. 


(522) 
Bremen 


A guleota hanoverinna — ALLIAN- 
CE—, enpitão H. W. Wujer, sabe 


65. 
(124) 


ga, mm dy 


b? em dez dias. 
a (528) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 
Ehlert, capera-se aqui todos 
gi os dias para sahir com brevidade. 
(524) 
Nova dos. Inglezes n. O R7. ou na praça. 
Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


O brigue sueco — JOHNNY -—, capi- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
una ingleza — ALARM, — ca- 


EE na ada Cs, praça de Car- 
los Alberto n.º 182. (589) 
Galora JOAQUINA, — cupitão José 
Antonio dos Suntos, sáirá com bre- 
Para enrga e passageiros tracta- 
se com Joto Adrião da Rocha, rua dos Ingles 
Pernambuco 
A sulir em breves dins n veloira baren 
RE quizer carregar ou ir de passagem d 
ji-se a Manoel Gualberto Sonres, rua 
(dg3) 
Pernambuco 
O brigue— ESPERANÇA —trans- 
Ry rente mez, 
Recebe carga e prasageiros: 
$& A gnleri— AURORA, — capitão Sei- 
gr TP, Lopes, sahirá com brevilade, 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rur 
do Almada n.º 272. 13886] 
A barca — BRILHANTE — sabi: 
rá com muita brevidade. 
se com Manoel José Monteiro Bra- 
Oliveiras nº 46. a (628) 
“Sabado 2 o fevereiro 
8. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidinda. — 74 


-Rio de Janeiro 
vidade. 
nº 52 e há. (464) 
— SYMPATHIA —, Quem na mesi 
, de Bellomonte n.º 77. 
feriu a sua sabidn parao fim do cor- 
eta-se é com Sonres, ETA Da rua do Almada n. 
Maranhão 
Para carga e passageiros tracta-se 
Maranhão 
Para carga e passageiros trncta- 
récita de assignntura do 5º meg — A opera se- 


pitão John Phelp, espera-se tudos os 'mi-séria em 4 netos — A MARTHA. — O terco- 
dins para sahir em Ape HRoav todo-— CRISPIM E A COMADRE. — A's T é 
4 meia horas, 
Queny n'elles ie carregar dirija-se Sabbado 21 de fevereiro 
a A. Miller & €.º, rma dos Inglezes n.º T. BAQUET. — Empreza uncional, — Em be- 


73 nefício da netriz Emilia das Neves o Sotza. — 
[A tragedia biblien em O 5 netos — JUDITH. — A's 
7e meia horas. 
Hamburgo + 6 Bremen |? ep, ia on pido qui o 
A esuna— MARGARETHE, — | nographo E. Luccini, assim como o mise-en-seens e 
. enpitão O. A. Klein Gam, a sair | vestunrio, sendo parte d'este feito em Lisbon. 
até o din 25 do corrente. N. B Os bilhetes e camurotes ncham-se já 
Consignatarios Fr; & venda na casinha do camnroteiro. 


Domingo 22 de fevereiro 
T. BAQUE! Empreza nacional. — 7.º ré- 
eita do mez de iguntura. -— O drama enero 
em 4 actos — GABRIEL E LUSBEL ou o TAU- 
MA'TURGO (vulgo) SANTO ANTONIO. — A poe- 
sia a toda a força pelo actor Abel — DELYRIO 
E VINGANÇA. — À's 7 e mein horas, 


va Marques & C4, 


Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
de sair impreterivelmente para aquel- 
le porto até ao fim do corrente mez 
de fevereiro, 

Quem no mesmo quizer enrregar dirijnse n 
Francisco dos Santos, Cima do Muro, 54) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


